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Sem atividade delegada, Secretário de Segurança 
reinaugura Delegacia de Polícia de Jaboticabal

H1N1: campanha de vacinação tem início neste sábado, 30
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Raul Girio prometeu aumento de policias nas ruas há quase três anos, 

mas promessa da Atividade Delegada não é cumprida
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Começa neste sábado 
(30) a vacinação con-
tra a Gripe A, transmi-
tida pelo vírus H1N1. 
Crianças entre 6 me-
ses e menores de 5 
anos, trabalhadores 
da saúde, gestantes 
e puérperas devem 
vacinar-se em qual-
quer Unidade de Saú-
de, entre 8h e 17h. 
O objetivo é atingir 
20 mil pessoas. Até o 
momento, Jaboticabal 
tem apenas um caso 
registrado da gripe. 
A Coordenadora da 
Vigilância Epidemio-

O Projeto do Bosque 
“Francisco Buck” foi 
Idealizado pelo Ve-
reador Vitório De 
Simoni  em 2009, 
quando era presi-
dente da EMURJA - 
Empresa Municipal 
de Urbanização de 
Jaboticabal

O governador do Estado 
de São Paulo, Geraldo Al-
ckmin, destacou a força 
do setor agropecuário 
paulista, que, para ele, 
é o que tem segurado 
os índices da economia 
brasileira. Ao lado do se-
cretário de Agricultura e 
Abastecimento, Arnaldo 
Jardim, o chefe do Execu-
tivo paulista abriu a 23ª 
edição da Feira Interna-
cional de Tecnologia Agrí-
cola em Ação – Agrishow, 
em Ribeirão Preto, ressal-
tando também que o Bra-
sil pode ser ainda mais 
importante na crucial 
missão de produzir ali-
mentos para o mundo.

lógica, Maura Guedes 
Barreto, explicou que 
além do caso confir-
mado há vinte outros 
sob suspeita, que 
aguardam resultado. 
Entretanto, a grande 
demanda do Estado 
contribui para que o 
Instituto Adolfho Lutz 
demore mais de 30 
dias para divulgá-los. 
“É importante ressal-
tar que o caso detec-
tado, em fevereiro, foi 
importado de outra 
localidade, mas o pa-
ciente foi tratado e já 
está bem”, falou.
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A Delegacia de Polícia 
Civil de Jaboticabal foi 
reinaugurada ofi cial-
mente na segunda-feira 
(25), após reforma que 
custou R$ 1,3 milhão 
aos cofres do Gover-
no do Estado de São 
Paulo. O destaque foi 
a participação “relâm-
pago” do Secretário de 
Segurança Pública, Ale-
xandre de Moraes, e a 
ausência do Governa-
dor Geraldo Alckmin. 
Ambos visitavam a 
Agrishow, em Ribeirão 
Preto, momentos antes. 
O prefeito Raul Girio 
também participou da 
cerimônia e, mais uma 
vez, não anunciou o au-
mento dos policiais nas 
ruas de Jaboticabal – a 

promessa da Atividade 
Delegada aconteceu em 
maio de 2013.
Moraes chegou com 
atraso e não conheceu 
a delegacia por dentro. 
Logo após seu discurso, 
onde ressaltou a melho-
ra da segurança no Es-
tado, falou rápido com 
a imprensa e foi em-
bora. Questionado so-
bre a possibilidade de 
aumentar o número de 
policiais no município, 
o secretário afi rmou 
que há concursos em 
andamento. 
“Em maio, mais 2.600 
novos policiais mili-

tares se formaram e 
serão distribuídos em 
todo o Estado”, disse. 
“Além disso, o governa-
dor, há quase um mês, 
autorizou a nomeação 
de mais 1.074 policiais 
civis, entre delegados, 
escrivães e investiga-
dores, que, em julho, 
serão distribuídos. Es-
tamos renovando os 
quadros, para que pos-
samos, cada vez mais, 
dar condições para as 
polícias trabalharem”, 
completou.

Jaboticabal registrou um aumento de, 
aproximadamente, 28% em furtos e roubos

Manter bons hábitos de higiene também evita a Gripe A

Segundo a 
Coordenadora 
de Enfermagem 
do Hospital, 
Lucilena Cune, 
nenhum caso da 
gripe H1N1 foi 
con! rmado no 
local. Apenas 
um caso está sob 
suspeita
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Associação da Mulher Unimed 
realiza com sucesso a segunda 

edição do churrasco bene! cente
Hospital e Maternidade 
Santa Isabel de Jaboticabal 
será a entidade bene� ciada 
com os recursos arrecadados

Hospital e Maternidade San-
ta Isabel de Jaboticabal será a 
entidade benefi ciada com os 
recursos arrecadados
O churrasco benefi cente reali-
zado pela Associação da Mu-
lher Unimed de Jaboticabal 
reuniu mais de 500 pessoas no 
início da tarde do domingo, 11 
de abril, na Associação Nipo 
Brasileira.
Com muita música, o evento 
foi uma verdadeira declaração 
de amor e  de solidariedade da 
comunidade jaboticabalense 
pelo centenário Hospital e Ma-
ternidade Santa Isabel. Todo o 
recurso apurado pelo evento 
será revertido para o HMSI.
Dezenas de voluntários mo-
bilizaram-se para a realização 
de um evento impecável. “Es-
tamos muitos felizes com a 
acolhida das pessoas. Elas sou-
beram entender nossa motiva-
ção e contribuíram de verdade 
com a nossa causa”, destacou a 
presidente da Amuj, Dra. Mara 
Regina Valério.
“Este encontrou demonstrou 
a força da comunidade ja-
boticabalense. Receberemos 
com muito orgulho o recurso 
arrecadado. Ele é fruto do es-
forço do trabalho voluntário 
e da contribuição de pessoas, 
empresas e organizações que 
também fi zeram doações para 
que este evento se tornasse 
realidade”, destaca o provedor 
do HMSI, Dr. Luiz Eduardo Ro-
mero Gerbasi.
“O sucesso deste evento é uma 
demonstração que ninguém 
faz nada sozinho. O HMSI que 
todos queremos depende do 
empenho do Poder Público, 
do empresariado e também da 
comunidade. Estamos muito 
felizes”, declarou o  diretor do 
HMSI, Dr. Jeyner Valerio Junior.
Dr. Carlos Eduardo Pedroso 
Fenerich, médico cooperado e 
presidente da Câmara de Vere-
adores de Jaboticabal: “Tendo 
em vista que o SUS não cuida 
da saúde e nem corrige a ta-
bela de pagamento aos pres-
tadores de serviço, não resta 
alternativas para entidades 

fi lantrópicas se não recorrer à 
solidariedade da comunidade. 
A Câmara Municipal tem feito 
o possível para apoiar o traba-
lho do Hospital, inclusive com 
a devolução de repasses de 
recursos municipais, que está 
aguardando a liberação da Pre-
feitura para que, de fato che-
gue ao HMSI”
Margareth Pedrol de Freitas, 
gestora HMSI: “Eventos bene-
fi centes como esse são muito 
importantes para desenvolver 
na comunidade esse espírito 
de apoio ao HMSI. Nossos re-
cursos são escassos sempre. 
Para nós que trabalhamos no 
Hospital, encontrar as pessoas 
unidas em torno deste objeti-
vo emociona, motiva. Faremos 
o melhor uso possível dos re-
cursos arrecadados por este 
evento”
Renato Kamla, presidente da 
Câmara dos Dirigentes Lojis-
tas de Jaboticabal e presidente 
da Loja Maçônica: “Apoiando a 
Associação da Mulher Unimed 
de Jaboticabal estamos cola-
borando com quem precisa. 
A Maçonaria colaborou com 
este evento, porque benefi cia 
o HMSI que é uma instituição 
que tem credibilidade e trans-
parência”.
José Santi, grão mestre da Ma-
çonaria e Presidente da Loja 
Maçônica Fé e Preserverança: 
“Cooperamos na medida com 
o HMSI. Há uma porção de de-
mandas que são apresentadas 
diariamente pelas entidades 
de Jaboticabal, mas reconhece-
mos o trabalho que é desenvol-
vido pelo Hospital. Fui conse-
lheiro do Hospital, e sabemos 
que é preciso inspiração divina 
para tocar essa obra. A missão 
é espinhosa. Antigamente con-
távamos até mesmo com lei-
lão de gado, mas hoje é mais 
difícil de se conseguir isso. O 
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Índios visitaram Jaboticabal
Na última semana, Jabo-
ticabal recebeu a visita 
do grupo indígenaTupi-
Guarani, da Aldeia Pia-
çaguera, localizada em 
Peruíbe (SP). Os índios 
transmitiram um pouco 
de sua cultura aos jabo-
ticabalenses que compa-
receram na Estação de 
Eventos Cora Coralina. 
A Organização Cultural 
e Ambiental – OCA foi a 
responsável pela vinda 
do grupo. 

hospital tem evoluído muito”.
Dora Grotta e Neuza Grotta, 
empresárias da rede de Farmá-
cias Grotta e Santos: “Estamos 
aqui contribuindo para o HMSI 
e para o trabalho que a Unimed 
vem realizando no Hospital”.
Professor Áureo Evangelis-
ta de Souza: “Jaboticabal já 
tem espírito de solidariedade 
por natureza. Particularmen-
te pelo que a gente vive hoje 
no país, as entidades benefi -
centes devem ser ajudadas. 
Devemos oferecer apoio, par-
ticipando da organização de 
eventos, ajudando no trabalho 
ou mesmo colaborando com a 
presença. O HMSI vem se de-
senvolvendo. Sabemos que as 
difi culdades são muitas e se 
renovam.”
Professor João Carlos de Oli-
veira: “Viemos atendendo ao 
convite da Dra. Mara Valério, 
presidente da Amuj. Ela se 
preocupa muito com a situa-
ção do HMSI. Somos do Lions 
e também apoiamos a ABC 
Down e Recanto Menina. São 
entidades sérias que mere-
cem todo o nosso apoio. Como 
clientes, somos bem atendidos 
pelo HMSI e também queremos 
ser voluntários.”
Os vereadores Dr. Edu Feneri-
ch, Maria Carlota Niero Rocha, 
João Roberto e Júnior de Vitto 
participaram do evento
Luiz Aparecido Gerbasi, prove-
dor do HMSI de 1995 a 2003: 
“Eu estava na provedoria do 
HMSI no momento em que foi 
realizada a parceria com a Uni-
med. Hoje todos nós podemos 
acompanhar o desenvolvimen-
to que isso representou para 
o Hospital; E esse desenvolvi-
mento é contínuo, teremos em 
breve o serviço de hemodinâ-
mica. As pessoas todas vestem 
a camisa da instituição. O HMSI 
é um orgulho para Jaboticabal”.

FIQUE SABENDO

RAPIDINHAS DA POLÍTICA LOCAL
PAUSA NA AGENDA – O 
Secretário Estadual de 
Segurança Pública dei-
xou sua comitiva na 
Agrishow e veio inaugu-
rar a reforma da Delega-
cia do Município. 
NÃO VOU NÃO – O Gover-
nador Geraldo Alckmin 
estava aqui pertinho, 
também na Agrishow, e 
não veio na inauguração. 
Pelo visto ele não se lem-
bra que o PSDB governa 
Jaboticabal. 
DE FARDA NOVA – Fun-
cionários do Departa-
mento de Trânsito rece-

beram uniformes novos. 
Falta agora vestir os ou-
tros setores e departa-
mentos.
TODO DIA É DIA DE ÍN-
DIO – Onda de frio pega 
os índios tupi guarani 
que visitaram a cidade 
sem roupas. Os indíge-
nas se abrigaram no Va-
rejão e ainda bem que o 
Fundo Social correu para 
levar agasalhos. Os agra-
decimentos vieram na 
forma de tatuagens.     
FALTA TESTAR – Obra de 
drenagem da Avenida 
José da Costa fi cou pron-

ta e sucesso já é come-
morado na internet. Mas, 
ainda não choveu para 
testar. 
LATA D’ÁGUA NA CABEÇA 
– Falta d’água em bairros 
da cidade vem se tornan-
do crônica. Moradores já 
pensam em seguir Maria, 
que subiu o morro com a 
lata na cabeça. 
DESVIANDO ÁGUA – Poço 
do Distrito Industrial vai 
abastecer moradores das 
Cohabs I, III e imedia-
ções. Na crise, Prefeitura 
descobre os pés para co-
brir a cabeça.

PREFEITURA NÃO INAUGURA OBRA NO BOSQUE 
FRANCISCO BUCK QUE DEVERIA SER ENTREGUE 

EM SETEMBRO DO ANO PASSADO

O Projeto do Bosque 
“Francisco Buck” foi 
Idealizado pelo Verea-
dor Vitório De Simoni  
em 2009, quando era 
presidente da EMURJA 
- Empresa Municipal de 
Urbanização de Jaboti-
cabal, com o objetivo 
de proporcionar aos 
munícipes mais lazer e 
entretenimento, além 
de promover o respeito, 
a convivência familiar e 
a educação ambiental, 
atendendo ao anseio da 
população de Jabotica-
bal, com o intuito de 
CONHECER PARA PRE-
SERVAR. Vitório De Si-
moni conseguiu todas 
as licenças ambientais 
dos órgãos relaciona-
dos ao meio ambiente, 
como DAIA, CETESB, Po-
licia Ambiental, COMDE-
MA e Ministério Público 
do Meio Ambiente. “Fo-
ram anos de luta para 

que esse projeto fosse 
apreciado e aprovado 
pelos órgãos competen-
tes do meio ambiente 
e tenho certeza que a 

   Foram anos 
de luta para 

que esse 
projeto fosse 
apreciado e 
aprovado

população de Jabotica-
bal ficará satisfeita em 
poder frequentar o Bos-
que novamente, pois 
esse projeto é para mim 
um grande orgulho de 
minha participação na 
vida pública, dando 
esse presente à nossa 
cidade. A obra está con-
cluída, porém não sei 
por que até hoje a Pre-
feitura ainda não inau-
gurou”. conclui o Vere-
ador Vitório De Simoni.
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Trabalhando na Agrishow

Arnaldo Jardim é 
Secretário de 
Agricultura e 

Abastecimento do 
Estado de São Paulo 

P/ Maria Cappatto

Trabalhando na 23ª 
Agrishow, em Ribeirão Pre-
to, reforçamos a necessidade 
de completarmos o Cadas-
tro Ambiental Rural (CAR) e 
partirmos para o Programa 
de Regularização Ambiental 
(PRA). Esse passo foi uma 
conquista nossa, precisamos 
efetivá-lo com a participação 
maciça dos amigos proprie-
tários rurais.
Difundimos a nova norma de 
conservação de solo e água 
em área de cultura da cana-
de-açúcar. Depois de um lon-

Microbacias II, o auxílio ao 
agricultor familiar e ao pe-
queno produtor, entregan-
do ao lado do governador 
no primeiro dia da feira um 
caminhão refrigerado para 
o transporte de olerícolas, 
para a Associação Batataense 
dos Produtores da Agricul-
tura Familiar (Abafa), e um 
furgão refrigerado à Associa-
ção do Centro Comunitário 
Rural Taquari Córrego, que 
nos enche de orgulho ao es-
timular o cooperativismo e o 
associativismo, fazendo a di-
ferença no interior do nosso 
Estado. Entregamos também 
um furgão para a Cooperati-
va de Apicultores e Agricul-
tores Familiares de Araras e 
Região.
A politica de juros zero, sub-
vencionado pelo Fundo de 
Expansão do Agronegócio 
Paulista (Feap) para aquisi-
ção pelos programas Pró-
Trator e Pró-Implemento, 
garantiu que na Agrishow o 
governador Geraldo Alckmin 
entregasse as chaves de nove 
tratores novos e dois imple-

O poder da mente, que vi-
bra tesouros ocultos da vida 
natural, de um mundo desi-
gual e das diferentes etapas, 
nas escolhas eternas da vida 
maior, nas vidas sucessivas. 
No tempo do amor e na eter-
na lembrança da saudade. No 
sonho da felicidade que bri-
lha com a esperança, repleta 
de energias, em um mundo 
maior de EVOLUÇÃO.
A luz surge no horizonte 
para iluminar o UNIVERSO, 
a brilhar junto das estrelas, 
nascendo  com a paz.
O PERDÃO DAS OFENSAS
Tudo na vida passa com o 
tempo. São dividas cármicas 
a pagar, no convívio com a 
família terrena, encarnados 
num corpo. São desejos não 
realizados. São inimigos que 
criamos pela inveja, orgulho 
e ignorância e que precisa-
mos viver perdoando, com 
humildade. É o amor que nos 
une, num abraço fraternal, 
em um encontro que gera a 
paz e um fraterno encontro.
SONHOS ETERNOS 
Buscamos ser felizes nos so-
nhos que criamos, ligados às 
fantasias, para realizarmos 
o que prometemos antes de 

go estudo que contou com 
consulta pública para sua 
construção, aproveitamos o 
sucesso do evento para dar 
continuidade a essa divulga-
ção para nossos amigos do 
campo.
Lançamos dois novos cul-
tivares desenvolvidas pelo 
Instituto Agronômico, de 
Campinas (IAC): o Sintonia, 
que é uma nova variedade de 
feijão; e o milho 8077, mais 
resistente ao estresse hídri-
co. Tivemos também uma 
ampla difusão do sistema de 
Mudas Pré-Brotadas (MPB), 
que é um passo fundamental 
para o aumento da produtivi-
dade do setor canavieiro.
Assinamos convênio com a 
Associação Nacional de De-
fesa Vegetal (Andef) para di-
fundir e preparar as pessoas 
para a correta aplicação de 
agroquímicos nas lavouras. 
Isso garante saudabilidade 
aos alimentos, maior pre-
servação ambiental e menor 
gasto com insumos.
Comprovamos na Agrishow, 
através do nosso Programa 

mentos. Auxílio ao pequeno 
produtor que refl ete direta-
mente no aumento de produ-
tividade e renda.
Divulgamos a boa notícia de 
que em São Paulo se mante-
ve a integridade de recursos 
para o programa de subven-
ção do prêmio do Seguro Ru-
ral. São inicialmente R$ 20 
milhões para tranquilizar o 
agricultor com relação aos 
riscos aos quais pode estar 
exposta sua lavoura. Ao lado 
do Paraná, somos o único Es-
tado a oferecer a subvenção.
Assinamos protocolo de in-
tenções para promover a 
transferência de tecnologias 
desenvolvidas pelo Instituto 
Agronômico (IAC), à produ-
tores e fornecedores da As-
sociação dos Plantadores de 
Cana-de-Açúcar da Região 
Centro-Sul (Orplana), siste-
ma de Mudas Pré Brotadas.
Estou convicto de que este 
ato faz parte de um momen-
to revolucionário, funda-
mental para a produtividade 
agrícola. A transferência de 
tecnologia é fundamental 

reencarnarmos. Dentro das 
alegrias que conquistamos, 
criamos soluções. São pode-
res que vivem dentro de nós, 
para brincarmos com a felici-
dade, nascendo a luz e mor-
rendo as trevas. São lindas as 
dádivas vindas de DEUS.
O amanhã virá para nascer 
mais um dia, onde abraça-
mos o sol que aquece, a lua 
que nos ilumina em noite de 
estrelas, num céu brilhando, 
chamando a todos para so-
nhar e pedir um conselho, 
numa promessa de realiza-
ções a curto e a longo prazo. 
Encontramos os caminhos 
para percorrermos, agarra-
mos na esperança, com o co-
ração iluminado de sonhos 
eternos.
A DISCIPLINA E O TRABALHO 
Tudo na vida tem uma razão 
de ser. Segue uma direção 
ligada à disciplina e de um 
trabalho que se inicia com o 
nascimento e continua pelos 
anos. O trabalho vai tomando 
rumos diferentes, de acordo 
com a vontade de servir. Este 
processo é feito individual-
mente ou em grupo. Toda 
mudança requer confi ança, 
determinação, esforço e per-
severança. O despertar para a 
realidade maior exige trans-
formações, novos caminhos, 
muita cultura e aprendizado. 
A responsabilidade ligada à 
família, com resgates de dí-
vidas contraídas em vidas 
anteriores, num passado que 
se vai longe. Temos que es-
tar preparados para enfren-
tarmos novos desafi os, que a 
vida nos apresenta, para nos 

para incentivar a adoção de 
novas variedades e criar no-
vas oportunidades de negó-
cios.
Com a Associação Nacional 
de Defesa Vegetal (Andef), 
fi rmamos parceria para de-
senvolver o Projeto Unidade 
de Referência em Tecnologia 
de Aplicação e Segurança no 
Trabalho com Agrotóxicos. É 
uma ampliação do já exitoso 
programa Aplique Bem, que 
disciplina o uso de defensi-
vos e capacita os aplicado-
res.
Promovemos o 1º Seminário 
Internacional ACCELERAGRO 
de Inovação no Agronegócio, 
abordando temas como ino-
vação nos negócios da cana-
de-açúcar e etanol e também 
ciência animal, experiência 
de empresas start-up e ino-
vação em agricultura de pre-
cisão e tecnologia da infor-
mação na agricultura.
Lançamos a Vitrine Tecnoló-
gica Sustentável, uma área 
de 44 hectares dentro da 
Agrishow que funcionará du-
rante o ano todo desenvol-

DEUS PROVERÁ

Pr. Anastácio Martins

Que palavra poderosa que o 
nosso Pai na fé, Abraão usou 
quando ele estava indo ofe-
recer o seu único fi lho em sa-
crifício a Deus. A nossa pala-
vra deve ser a mesma, e não 
a palavra negativa. Abraão 
estava diante de uma gran-
de decisão em obedecer ao 

lho. Realmente Deus proveu 
o cordeiro. Enquanto você 
andar segundo os seus sen-
timentos e emoções, você 
nunca vai conseguir fazer a 
vontade de Deus, por isso é 
necessário que você nunca 
deixe os seus sentimentos e 
emoções dirigir a sua vida, 
porque eles mudam o tempo 
todo. Muitas pessoas perde-
ram grandes oportunidades 
na vida porque foram dirigi-
das por eles, dizendo: mas 
eu estou sentido que isso 
não vai dar certo, tenho cer-
teza que vai dar errado. E no 
fi nal, sempre venha o resul-
tado negativo. Elas fi caram 
frustradas, desanimadas e 

Senhor seu Deus ou os seus 
sentimentos e emoções. Mes-
mo com o coração partido, 
ele preferiu fazer a vontade 
de Deus, mas ele não falou 
nada para sua esposa Sara, 
nem para ao seu fi lho Isa-
que. Apenas disse: vou ofe-
recer um sacrifício ao Senhor 
no Monte Moriá, e vou levar 
Isaque comigo. Então eles 
foram. Abraão pediu para os 
seus servos fi carem ao pé do 
Monte, porque só ele e o me-
nino iriam e depois que ter-
minasse o sacrifício eles vol-
tariam. Isaque vendo a lenha, 
o fogo e o cutelo, perguntou: 
onde está o cordeiro? Abraão 
disse: Deus proverá meu fi -

sem forças para continuar a 
caminhada, tudo isso porque 
acreditaram no que estavam 
vendo e sentindo. Você pode 
mudar tudo isso se você qui-
ser, fazendo como Abraão, 
não olhando para os proble-
mas, mas olhando para a so-
lução que está diante de você. 
Chega de fi car se sentindo 
menosprezado, rejeitado, fa-
lido ou sem forças para lutar, 
hoje você pode e deve fazer 
a diferença na sua vida e na 
sua família. Basta somente 
confessar o que a Palavra de 
Deus diz: Posso todas as coi-
sas em Cristo que me forta-
lece. Sou mais que vencedor, 
ou seja, enche o seu coração 

com palavras positivas e 
quando você abrir a boca só 
vai sair coisas boas. Aprenda 
a controlar os seus sentimen-
tos e as suas emoções com a 
Palavra de Deus. Nunca fale 
palavras negativas dizendo: 
eu nunca vou ser feliz, eu 
nunca vou me casar, minha 
vida não tem mais jeito e etc. 
Quando estiver enfrentando 
uma situação muito difícil 
da qual todos dizem que não 
tem mais jeito, apenas diga: 
Deus Proverá. Você estará 
confi ando que o Senhor teu 
Deus está no controle, e você 
não dependerá das suas emo-

PEDACINHOS DE LUZ 
HELDER F. SIMURRO

É POSSÍVEL VIVER UM RELACIONAMENTO BASEADO EM MENTIRAS, HIPOCRISIA...
Certa vez o psicanalista in-
glês W.R. Bion (1897-1979) 
indagou se era possível anali-
sar um mentiroso, um dilema 
que diz respeito também ao 
amor: é viável relacionar-se 
com uma pessoa que derrapa 
nas curvas da mentira? Ora, 
se na Psicanálise o objetivo é 
desvendar a personalidade, 
como fazê-lo se o paciente 
escapole sorrateiramente na 
dissimulação? Igual refl exão 
se aplica ao amor, que deita 
raízes (além da cama) numa 
ética a dois, na confi ança re-
cíproca, incompatível com a 
prática do disfarce e da hipo-
crisia. Por isso, cabe indagar: 
o amor a uma pessoa men-
tirosa, ou entre duas pesso-
as mentirosas, é realmente 
amor ou uma impostura?
A lealdade do parceiro é uma 
das mais profundas aspira-

so e quando não se tem. No 
primeiro caso, é constante a 
dúvida sobre se o outro fala 
a verdade, desconfi a-se até 
em momentos equivocados. 
A relação torna-se um trans-
torno, quase uma tortura. Já 
quando não tem consciên-
cia de que o companheiro é 
mentiroso, a pessoa é toma-
da por uma sensação difusa 
de estar sendo manipulada e 
enganada. Pode se deprimir 
ou adoecer, sendo este o pre-
ço inconsciente que paga por 
não admitir sua dúvida ou 
não checar sua desconfi an-
ça. O assunto é ainda mais 
complexo, pois nem sempre 
quem mente o faz apenas 
para o outro, mas também 
para si mesmo. O fi lóso-
fo francês Jean-Paul Sartre 
(1905-1980) dizia que a Psi-
canálise substituiu a noção 

ções humanas: ela legitima o 
sentimento. E quando se fala 
de mentira no amor, embo-
ra muitos só se lembrem da 
traição amorosa e da sexual, 
estas não são as únicas. Mes-
mo companheiros fi éis, uma 
vez fl agrados na mentira em 
outros aspectos da vida, pas-
sam a despertar desconfi an-
ça. Está certa a antiga má-
xima: não adianta ser fi el, é 
preciso parecer fi el.
Você sabe discernir entre fi -
delidade e lealdade: a segun-
da não implica na primeira, 
mas sim na ética para com o 
outro, no exercício do com-
promisso de não deixar de 
lhe insinuar a verdade, para 
que saiba o que pode ou não 
esperar.
É diferente conviver com 
uma pessoa mentirosa quan-
do se tem consciência dis-

de má-fé pela ideia de uma 
mentira sem mentiroso, per-
mitindo compreender que 
uma pessoa pode ser vítima 
da própria mentira incons-
ciente, sendo, ao mesmo 
tempo, o enganador e o en-
ganado. A ideia é traduzida 
na conhecida expressão “ser 
traído por si mesmo”.
Mas não dá para eximir-se de 
culpa ainda que um engano 
seja de origem inconsciente: 
somos responsáveis por nós 
como um todo. A verdade é 
que temos irresistível voca-
ção para mentir, arrumar a 
realidade, dourar a própria 
pílula, esconder o desejo 
para fi car livre da censura 
e do julgamento alheio. A 
mentira é o disfarce que tan-
to os homens quanto as mu-
lheres adotam para garantir 
o desejo egoísta e fi car sãos 

e salvos, sem consideração 
pelo outro, especialmente 
na amizade e no amor. Essa 
tendência começa durante a 
infância e pode perpetuar-se 
na vida adulta, produzindo, 
no limite, o mau-caráter.
O poeta inglês John Keats 
(1795-1821) dizia: “A Beleza 
é Verdade, a Verdade Beleza 
– isto é tudo/ O que sabeis 
na terra, e tudo o que deveis 
saber!” Formulação estética 
e romântica que se depara, 
no outro extremo, com cíni-
co e inquietante contraponto 
do fi lósofo alemão Friedrich 
Nietzsche (1844-1900), para 
quem só falamos a verdade 
com receio de sermos preju-
dicados pela mentira. A men-
tira não agrada nem a Deus, 
muito pelo contrário nos 
afasta dele, imagine então um 
ser humano conviver, dormir 

ções ou sentimentos, mas 
sim, da Palavra de Deus que 
te garante uma grande Vitó-
ria. A nossa língua tem poder 
para o bem ou para o mal, 
saiba usá-la somente para o 
bem e tudo que você fi zer vai 
prosperar em nome de Jesus 
(Leia Gênesis 22). Esta é a mi-
nha oração. Catedral do Povo 
De Deus. Av. Benjamim Cons-
tant Nº 789. Ouça o nosso 
programa: A Verdade da Pala-
vra. Diáriamente na GAZETA 
FM 107,9 das 05h30 às 06h30 
e das 22h00 às 23h00. Seg. a 
Sex. facebook catedral_dopo-
vodedeus@hotmail.com 

e acordar com uma pessoa 
falsa, mentirosa e hipócrita, 
isso pode ser o inferno em 
vida, então o melhor é a sepa-
ração, pois a mentira se torna 
um vicio tão permanente, que 
até o próprio mentiroso tal-
vez também passe a acreditar 
nela e é aí que mora o perigo, 
gerando nesse caso um forte 
candidato muito próximo de 
se tornar um psicopata, fuja 
dele ou dela, não seja vítima 
desse algoz...

vendo projetos de tecnologia 
da Integração-Lavoura-Pecu-
ária e de pecuária intensiva. 
Empresas privadas podem 
fi rmar parcerias com a Secre-
taria para empreender inova-
ções em nossa área, que tem 
previsão mínima de funcio-
namento de 12 anos.
Tudo isso são ações concre-
tas da SAA durante a reali-
zação da Agrishow. Prevale-
ce, portanto, uma sensação 
de dever cumprido: estar ao 
lado do produtor, fazer uma 
agricultura amigável com o 
meio ambiente, diminuir a 
distância entre o conheci-
mento e a produção, garantir 
alimentos saudáveis.
Compromissos do governa-
dor de São Paulo, Geraldo Al-
ckmin, com a agropecuária, 
com o Brasil.
29/04/2016
Arnaldo Jardim é deputado 
federal licenciado (PPS-SP) e 
secretario de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo  

Sem alimento ninguém vive. 
A cada dia, também temos 
de colher a nossa porção de 
alimento espiritual, que é a 
oração.
Precisamos levar a sério os 
preceitos de Deus, guardar 

Seus mandamentos e colocá-
los em prática.
“Quem me ama observa meus 
mandamentos.” O amor a 
Deus precisa ser concreto, 
temos de levá-Lo a sério.
O mundo desvirtuou nossas 
mentes de tal maneira, que 
não levamos mais a sério as 
ordens do Senhor. O mundo 
age como crianças malcria-
das que não ligam para o que 
os pais dizem.
Quer amar a Deus? Siga os 
mandamentos! Não é mais 
tempo de pensar que basta 
ir à Missa ou simplesmen-
te orar de vez em quando. 
É preciso estar com Deus 
constantemente! A oração e a 
Missa são como âncoras para 
salvar você e toda a sua fa-
mília.
Felizes os que entenderam a 
importância das ordens con-
tidas na Bíblia em seu dia a 
dia. Esses serão vencedores.
Seu irmão,

Por  Monsenhor Jonas 
Abib

Quem ama a Deus guarda Seus mandamentos

Os mandamentos do 
Senhor são para o 
nosso bem

A ESCOLHA DO DESTINO
benefi ciarmos com os rela-
cionamentos existentes na fa-
mília e na sociedade. Os con-
fl itos surgem na proporção 
que aparecem os convívios 
com os amigos, inimigos, ad-
versários e rivais. A disciplina 
deve imperar, dentro da força 
de vontade, de colocar como 
exemplos a paciência, com-
preensão e muito amor, para 
reparações necessárias dos er-
ros cometidos, onde tudo tem 
uma razão de ser. 
DO MAL EXTRAÍMOS O BEM. 
A LIBERDADE  DE AGIRMOS 

NASCE NO CORAÇÃO
Dessa experimentação em 
extraírmos como conseqüên-
cia o CHOQUE DE RETORNO, 
pela ação de causa e efeito, 
CARMA: para isso evitamos 
a igual atitude, passando as-
sim a agir de um modo mais 
maleável e propenso ao bem, 
num futuro próximo, onde 
reinará o amor, como ensi-
nou JESUS.
DOIS OBJETIVOS
Um benefi ciando nossa EVO-
LUÇÃO, outro colaborando 
com a  SOCIEDADE.

PREFEITURA NÃO INAUGURA OBRA NO BOSQUE 
FRANCISCO BUCK QUE DEVERIA SER ENTREGUE 

“Impeachment”

 PROFESSOR BENÊ
 Lançar pedras contra quem 
erra é cômodo! Escribas e Fari-
seus, exímios legistas, apresen-
taram ao “mestre” certa mulher, 
acusada de “adultério”. Zelosos 
do cumprimento das “leis” ela 
merecia ser castigada com ape-
drejamento. O que dizes, “Cris-
to”?
O divino mestre perguntou en-
tão aos cuidadosos zeladores 
da lei: “Quem dentre vocês nun-
ca errou?”. Seja ele o primeiro a 
atirar a pedra!
Cristo, inclinando-se começou 
a gravar no chão, com dedos 
limpos! Os “dedos duros” incli-

naram-se para decifrar o que o 
mestre estava escrevendo! Os 
justiceiros leram o escrito, en-
vergonhados desapareceram 
um após o outro: era o registro 
de seus pecados!
Religião não é atividade comer-
cial, como acontece muito por 
aí. Certa ocasião, o mestre en-
tra no “templo” para orar. Notou 
admirado, o grande número de 
comerciantes comercializando 
mercadorias para fi ns religiosos. 
Estavam transformando o “tem-
plo” em loja de comércio, cami-
nho de enriquecimento ou mera 
ostentação! É claro que a turma 
experimentou a ira divina!
É claro que estabelecimento ou 
instituição religiosa não é centro 
de turismo ou caminho de enri-
quecimento! Cristo armou-se de 
um chicote e expulsou os comer-
ciantes do templo!
Ele lembra a todos “Templo é a 
casa do amor a Deus, onde deve 
brilhar o amor fraterno. Templo 
não é curral, onde pastores fal-
sos e vorazes transformam os 
fracos marginalizados em fonte 
permanente de “renda””! 
”Impeachment” na turma!
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FAE Jaboticabal conta com ampla 
programação

A  Fundação de Amparo ao 
Esporte de Jaboticabal (FAE) 
está, nesta semana, compe-
tindo na região. Na bocha, 
categoria adulto masculino, 
a equipe da FAE Jaboticabal 
disputou com a equipe de 
Araraquara na quinta-feira, 
dia 28, às 19h45, na Cancha 
de Bocha  do Clube Náutico 
de Araraquara. A competição 
faz parte da 23ª Copa Arara-
quara de Bocha 2016.
Neste sábado, dia 30,  várias 
modalidades estão agenda-
das para agitar o meio es-
portivo: a equipe de hande-
bol  masculino, comandada 
pelo professor Dirceu Miran-
da Jr., participará às 14h45, 
do Campeonato Regional 
de Handebol - Liga Regional 

Paulista de Handebol, em Ri-
beirão Preto. FAE Jaboticabal 
disputará com Matão Smelt.
Também neste dia 30, o bas-
quete masculino, comanda-
da por João Pifer, entrará em 
quadra no Campeonato Re-
gional de Basquete da Asso-
ciação Regional de Basquete 
de Ribeirão Preto, às 17h, no 
Ginásio do Ipanema Clube, 
em Ribeirão Preto. FAE Jabo-
ticabal jogará com UPB Ipa-
nema Clube.
No  futebol masculino, na 
categoria sub 15 e sub 17 
masculino, acontece a partir 
das 10h, no Campo da EMEB 
Amadeu Lessi de Jaboticabal, 
a Copa Paulista de Futebol 
2016. Jaboticabal joga no 
sub 15 contra CSU –BER (São 

João da Boa Vista) às 10h, e 
às 11h, no sub 17 com CSU-
BER (São João da Boa Vista).
No vôlei adaptado, catego-
ria masculino e feminino, 
comandada por Kaike, Jabo-
ticabal participará da Copa 
Regional de Vôlei Adaptado 
APER 2016. Os jogos aconte-
cem no Ginásio Municipal de 
Guaraci. 
Os horários são os seguintes: 
Jogo 1 - Categoria Masculino 
60 – 14h30
         Jaboticabal x Bebedouro
Jogo 2 - Categoria Feminino 
60 – 15h
         Jaboticabal x Bebedouro
Jogo 3 - Categoria Feminino 
50 – 15h30
         Jaboticabal x Terra Roxa

THOMAZINHO

Projeto quer tornar obrigatória a instalação 
de guarda-volumes nos estabelecimentos 

bancários de Jaboticabal
Começa a ser votado 
na segunda-feira (2/5), 
na Câmara Municipal 
de Jaboticabal, o Pro-
jeto de Lei Ordinária 
nº 464/2015 que prevê 
a obrigatoriedade de 
instalação de guarda-
volumes nos estabele-
cimentos bancários no 
município. O objetivo, 
segundo o autor do 
projeto, vereador Prof. 
João Roberto, é evitar 
constrangimentos aos 
clientes, de modo que 
os bancos ofereçam 
gratuitamente aos seus 
usuários, local adequa-
do para a guarda de 
objetos pessoais como 
aparelhos celulares, 
chaves, capacetes, mo-
chilas, entre outros. 
 
Pelo texto, os guarda-
volumes deverão ser 
instalados em local 
anterior ao das portas 
com detectores de me-
tal, que possuem trava-
mento eletrônico; cor-
responder à demanda 
e fl uxo do local e ter 
chaves individuais ou 
sistema de segurança 
similar. Caso seja apro-
vado pelos vereadores e 
sancionado pelo prefei-
to, os estabelecimentos 
bancários terão 60 dias, 
após a publicação, para 

as adequações exigidas.
 
Outras quatro proposi-
ções compõem a Ordem 
do Dia: o Projeto de 
Decreto Legislativo nº 
86/2016, que outorga o 
Título de Cidadão Jabo-
ticabalense ao Dr. Mar-
cus Vinícius Nascimen-
to Valentin, de autoria 

da vereadora Dra. An-
dréa Delegada; o Proje-
to de Lei Complementar 
nº 42/2016, que altera a 
Lei Complementar nº 7, 
de 18 de dezembro de 
1992 – Código Tributá-
rio Municipal, nas par-
tes relativas ao Imposto 
Sobre Serviços de Qual-
quer Natureza – ISSQN, 

de autoria do Executi-
vo; o Projeto de Lei nº 
495/2016, que acres-
centa o parágrafo 4º ao 
artigo 3º da Lei nº 4.592, 
de 10 de setembro de 
2014 (“Teste da Lingui-
nha”), ditando que “o 
prazo para a realização 
de todo o trâmite, des-
de a realização do Pro-

tocolo de Avaliação do 
Frênulo da Língua até a 
respectiva cirurgia, não 
poderá exceder o pra-
zo de 90 dias, contado 
a partir da data de nas-
cimento da criança”, de 
autoria da Dra. Andréa 
Delegada; e o Projeto de 
Lei nº 500/2016, de au-
toria do Executivo, que 

dispõe sobre a abertura 
de um crédito adicional 
especial no valor de R$ 
52.800,00, destinado 
ao pagamento de gra-
tifi cação aos agentes e 
supervisores de saúde 
que trabalham aos sá-
bados na Campanha To-
dos Juntos Contra o Ae-
des aegypti, criada pela 
Secretaria de Estado da 
Saúde (SES-SP), através 
da Resolução SS-9, de 
15 de fevereiro de 2016. 
O valor do crédito será 
coberto com recursos 
de transferências do 
Governo do Estado de 
São Paulo, por meio da 
SES-SP, e tem a fi nalida-
de de operacionalizar 
o Programa de Incenti-
vo aos Municípios para 
adesão à campanha.
 
Ainda durante o Expe-
diente, os vereadores 
vão discutir e votar o pa-
recer contrário exarado 
pela Comissão de Justi-
ça e Redação ao Projeto 
de Lei nº 486/2016, que 
dispõe sobre a permis-
são da parada de ônibus 
urbanos fora dos pon-
tos normais para embar-
que e desembarque de 
pessoas com defi ciência 
física ou visual, de auto-
ria do vereador Vitório 
De Simoni.

São Paulo se torna o clube brasileiro com 
mais gols de estrangeiros na Libertadores

Com uma arrancada impres-
sionante nas três últimas 
rodadas do Grupo 1 da Taça 
Libertadores da América, o 
São Paulo conseguiu a sua 
classifi cação para as oitavas 
de fi nal da competição. E 
agora, com a goleada por 4 a 
0 sobre o Toluca, na última 
quinta-feira, o Tricolor está 
com um pé e meio nas quar-
tas de fi nal da competição 
continental.
Dois dos grandes responsá-
veis por esses feitos são os 
argentinos Calleri e Centuri-
ón, que marcaram somados 
nove gols nos últimos quatro 
jogos do Tricolor na Liber-
tadores. Os tentos da dupla 
também deram ao clube do 
Morumbi o posto de time 
brasileiro com mais gols de 
jogadores estrangeiros na 
história da competição.
Na quarta rodada do Grupo 1, 
quando começou a arrancada 
rumo à classifi cação, Calleri 
balançou a rede quatro vezes 
na goleada por 6 a 0 sobre o 
Trujillanos. No jogo seguin-
te, frente ao River Plate, Cal-
leri marcou dois gols na vi-
tória por 2 a 1. E, na última 
rodada da fase de grupos, no 
1 a 1 com o The Strongest, o 
gol da classifi cação tricolor 
foi novamente do argentino, 
que é o artilheiro da atual 
edição da Libertadores, com 
oito tentos.
 
Já no jogo de ida das oitavas 
de fi nal, sem Calleri, sus-
penso, quem deu as caras 
na goleada por 4 a 0 sobre 
o Toluca foi outro herma-

no, Centurión, balançando a 
rede duas vezes.  
 Palmeiras e Atlético-MG tam-
bém sobem.
Após o post de março, Bar-
rios marcou uma vez (contra 
o Rosario Central) e Allione 
duas (diante do River Plate-
URU), e o Verdão subiu para 
a terceira colocação, com 20 
gols, ao lado do Grêmio. En-
quanto o Galo, com mais dois 

gols de Pratto (contra Inde-
pendiente Del Valle e Melgar) 
e um do equatoriano Cazares 
(diante do Colo-Colo), subiu 
para cinco gols, deixando o 
Flamengo para trás.
O Corinthians não mudou de 
posição, mas teve mais dois 
gols estrangeiros: ambos do 
paraguaio Ángel Romero, na 
goleada por 6 a 0 sobre o Co-
bresal.
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GENTE ESPECIAL
Dorival 
Marti

ANIVERSARIANTES

O mototaxista dedicado
Por Alexandre Rocha
Mototaxista há 18 anos, Dorival 
Marti é # gura fácil em Jabotica-
bal. Conhecido por muitos por 
causa de sua pro# ssão e cama-
radagem, ele é exemplo de que o 
foco e a seriedade no trabalho são 
sementes para colheita de bons 
frutos.
Aos seis anos de idade, Dorival 
mudava-se com os pais para Ja-
boticabal que buscavam melho-
rar de vida.  A família sempre foi 
grande. O mototaxista tem nove 
irmãos, portanto, nada foi muito 
fácil, mas conquistado com mui-
to suor pelos seus pais.

Na década de 1990 as coisas # ca-
ram bem mais difíceis. Dorival 
não era mais criança e há tem-
pos dependia de si para viver 
melhor, mas o desemprego era o 
grande adversário dele. “Sempre 
trabalhei com cerâmica, máqui-
nas injetoras, trabalhei muito na 
roça quando mais novo também. 
Mas, antes de entrar no mototáxi, 
# quei quase um ano desemprega-
do”, conta.
Após conhecer algumas pesso-
as que já trabalhavam no ramo, 
Dorival decidiu se tornar moto-
taxista. “Eu entrei com a cara e 
a coragem. Não tinha nada, nem 

a moto. O Stephan Hani foi um 
cara que me deu uma força na 
parte burocrática e o Toninho, 
do JT Motos, também me ajudou 
muito com uma moto. Eles foram 
minha alavanca”, revela.
As coisas melhoraram bastante 
para ele após iniciar no ramo. 
De lá prá cá, Dorival conseguiu 
construir duas casas próprias, 
mas ele garante que não foi fácil. 
“Entrei no mototáxi trabalhan-
do 13, 14, 15 horas direto. É um 
trabalho que exige muito, mas 
com bastante empenho, Deus me 
abençoou”, a# rma.
Ainda quando jovem ele se ape-

Versos de Rodeio 
tirado do livro  
“Bala de Prata & 
Amigos Trovas de 
Rodeio”

Locução: Bala de 
Prata
Autor: Rubens Fu-
mincelli 

Eu sou como o rio...
Que corre para o 
mar.
Eu corro para seus 
braços...
Prá gente poder se 
amar!
Ooo, vichiii, vichiii, 
vichee!!!

gou à religião e acredita que a 
atitude fez a diferença. Dorival 
é “gente especial” pois acreditou 
que era possível chegar mais lon-
ge se dedicando ao trabalho e re-
conhecendo a oportunidade que 
a ele foi dada. “A vida não é uma 
brincadeira, é um projeto divino. 
Deus está presente na vida de 
todo mundo e por isso é preciso 
fazer a diferença e correr atrás 
dos nossos objetivos”, # nalizou.

Jaboticabalense procura pessoas para o 
1º Encontro de Centenários

Por Alexandre Rocha
O técnico em Meio Am-
biente, Ricardo Alexan-
dre Miciano, está rea-
lizando uma pesquisa 
para encontrar pessoas 
com mais de 100 anos, 
em Jaboticabal. O intui-
to é realizar o 1º Encon-
tro de Centenários, em 
junho.
A procura está em anda-

mento e quatro centená-
rios já foram identifica-
dos. “Os trabalhos estão 
sendo realizados com 
a ajuda da população”, 
fala Miciano. Segundo 
ele, a iniciativa é inédita 
no município e irá aju-
dar a identificar qual a 
pessoa mais idosa.
Miciano explica que a 
pesquisa deve ser reali-

zada até maio e a festi-
vidade em junho. “Após 
o trabalho de identifica-
ção dos moradores com 
100 anos ou mais, será 
realizado na Câmara 
Municipal uma homena-
gem. Após a cerimônia 
teremos um almoço com 
música, ao vivo, para os 
homenageados”, relatou.
O técnico em Meio Am-

Projeto quer tornar obrigatória a instalação 
de guarda-volumes nos estabelecimentos 

biente pede a ajuda da 
população para que en-
tre em contato por tele-
fone ou Facebook, caso 
conheça alguma pessoa 
com 100 anos ou mais. 
O telefone é o (16) 3203-
8303 e o perfil na rede 
social é Ricardo Micia-
no.
Conheça as quatro pes-
soas já identificadas

Anastácio Martins, nesta comemoração exis-
tencial, a presença da solidariedade, agradáveis 
surpresas, forças renovadas, momentos marcan-
tes e felizes, cheios de harmonia. PARABÉNS 
PELO ANIVERSARIO DIA 03/05!

Edelton Bernini de Souza... gra-
tidão em abundância e dádivas dos 
céus para enriquecer sua vida com 
amor, amizades, saúde, sucesso e paz. 
FELIZ ANIVERSÁRIO 02/05!

CARLOS ROBERTO 
DÉ BERCHIELLI

Saudades!
Eterna Gratidão dos seus familiares, amigos e irmãos.

UM ANO SEM VOCÊ!
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UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S/A.
CNPJ Nº 50.380.674/0001-37

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 - Em Reais

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Ativo Reapresentado Reapresentado
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 28.070 102.214 1.642.610 1.707.883
Contas a receber 4.576.404 3.468.530 22.843.180 16.949.865
Estoques 10.934.571 6.784.132 11.030.827 6.893.974
Adiantamentos 650.539 578.490 857.188 645.346
Impostos e contribuições a recuperar 1.039.473 677.199 1.078.162 708.702
Dividendos a receber 3.857.248 2.996.828 - -
Outros créditos 255.943 72.658 384.786 268.737
Total do ativo circulante 21.342.248 14.680.051 37.836.753 27.174.507
Não circulante
Realizável a longo prazo
Impostos e contribuições a recuperar 203.855 203.855 203.855 220.130
Partes relacionadas 219.382 - 219.382 -
Impostos diferidos 4.688.735 4.996.480 4.688.735 4.996.480
Outros créditos 55.456 1.858 55.456 1.858
Investimentos 2.839.852 491.000 2.350.052 1.200
Imobilizado 38.345.834 36.440.704 40.019.802 37.452.231
Intangível 2.886.202 2.119.912 2.886.202 2.119.912
Total do ativo não circulante 49.239.316 44.253.809 50.423.484 44.791.811

Total do ativo 70.581.564 58.933.860 88.260.237 71.966.318

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Passivo Reapresentado Reapresentado
Circulante
Empréstimos e financiamentos 9.749.059 6.928.812 23.790.337 20.068.543
Fornecedores 3.270.564 1.784.234 3.326.699 1.852.504
Salários e encargos sociais a pagar 1.863.828 1.075.989 2.253.667 1.374.783
Impostos e contribuições a recolher 797.294 687.275 1.973.853 1.664.162
Dividendos a pagar 589.151 1.510.754 896.368 1.571.108
Provisão de férias e encargos sociais 1.023.224 693.318 1.147.208 964.877
Outras contas a pagar 1.042.172 96.577 2.270.958 1.130.277
Total do passivo circulante 18.335.292 12.776.959 35.659.090 28.626.254
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 10.110.584 4.204.970 12.566.533 5.969.362
Impostos e contribuições a recolher 4.065 4.065 236.923 236.923
Partes relacionadas 2.985.911 5.770.395 641.979 946.308
Impostos diferidos 4.688.735 4.996.480 4.688.735 4.996.480
Outras contas a pagar 840.000 - 840.000 -
Provisão para contingências 35.452 35.452 35.452 35.452
Total do passivo não circulante 18.664.747 15.011.362 19.009.622 12.184.525
Patrimônio líquido
Capital social 12.000.000 6.900.000 12.000.000 6.900.000
Reserva legal 1.495.334 1.411.870 1.495.334 1.411.870
Reserva de lucros 10.024.792 13.134.619 10.024.792 13.134.619
Ajuste de avaliação patrimonial 9.101.661 9.699.050 9.101.661 9.699.050
Outros resultados abrangentes 959.738 - 959.738 -

33.581.525 31.145.539 33.581.525 31.145.539
Participação de sócios minoritários - - 10.000 10.000
Total do patrimônio líquido 33.581.525 31.145.539 33.591.525 31.155.539
Total do passivo e patrimônio líquido 70.581.564 58.933.860 88.260.237 71.966.318

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Controladora  Consolidado
2015 2014 2015 2014

Reapresentado Reapresentado
Receita operacional líquida 34.348.659 30.597.620 63.937.968 55.945.455
Custo dos produtos vendidos
e serviços prestados (23.405.965) (22.448.523) (23.360.836) (22.448.523)

Lucro bruto 10.942.694 8.149.097 40.577.132 33.496.932
(Despesas) receitas operacionais
Despesas comerciais, administrativas e gerais (16.881.927) (13.493.038) (29.749.368) (25.211.152)
Resultado da equivalência patrimonial 11.807.209 9.133.539 - -
Outras receitas operacionais líquidas 352.234 20.511 454.478 58.021

(4.722.484) (4.338.988) (29.294.890) (25.153.131)

Demonstração do Resultado dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 - Em Reais

Lucro operacional antes doresultado financeiro 6.220.210 3.810.109 11.282.242 8.343.801
Resultado financeiro (4.243.176) (1.328.267) (6.991.997) (3.893.161)
Lucro antes do imposto de renda
e contribuição social 1.977.034 2.481.842 4.290.245 4.450.640

Imposto de renda e contribuição social - correntes - - (2.072.248) (1.782.399)
Imposto de renda e contribuição social - diferidos (307.745) 571.107 (307.745) 571.107
Lucro líquido do exercício 1.669.289 3.052.949 1.910.252 3.239.348
Atribuído à:
Participação de sócios controladores 1.669.289 3.052.949 1.669.289 3.052.949
Participação de sócios minoritários - - 240.963 186.399

1.669.289 3.052.949 1.910.252 3.239.348
Lucro líquido por quota de capital social (em R$) 0,32 0,59

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Reapresentado Reapresentado
Lucro líquido do exercício 1.669.289 3.052.949 1.910.252 3.239.348
Outros resultados abrangentes 959.738 - 959.738 -

Demonstração do Resultado Abrangente dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014  Em Reais

Resultado abrangente do exercício 2.629.027 3.052.949 2.869.990 3.239.348
Resultado abrangente do exercício atribuído à:
Participação de sócios controladores 2.629.027 3.052.949 2.629.027 3.052.949
Participação de sócios minoritários - - 240.963 186.399

2.629.027 3.052.949 2.869.990 3.239.348
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Em Reais
Ajuste de Outros Total de Participação

Capital Reserva Reserva de Lucros Avaliação Resultado sócios de sócios não
social legal lucros acumulados Patrimonial Abrangentes controladores controladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2013 - Inicialmente Apresentados 6.900.000 1.251.495 7.008.002 - - - 15.159.497 10.000 15.169.497
Custo atribuído ao ativo imobilizado - - - - 16.505.799 - 16.505.799 - 16.505.799
Impostos diferidos sobre o custo atribuído ao ativo imobilizado - - - - (5.611.971) - (5.611.971) - (5.611.971)
Ajuste da depreciação em função do custo atribuído e vida útil - - - (1.104.350) - - (1.104.350) - (1.104.350)
Realização do ajuste de avaliação patrimonial - - - 905.134 (905.134) - - - -
Realização dos impostos diferidos sobre o custo atribuído - - - 307.745 - 307.745 - 307.745
Constituição dos impostos diferidos sobre prejuízos fiscais - - - 4.425.374 - - 4.425.374 - 4.425.374
Destinações do lucro líquido
Reserva de lucros - - 4.226.158 (4.226.158) - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2013 - Reapresentados 6.900.000 1.251.495 11.234.160 - 10.296.439 - 29.682.094 10.000 29.692.094
Distribuição de lucros - - (935.001) - - - (935.001) - (935.001)
Lucro do exercício - - - 3.052.949 - - 3.052.949 186.399 3.239.348
Realização do ajuste de avaliação patrimonial - - - 905.134 (905.134) - - - -
Realização dos impostos diferidos sobre o custo atribuído - - - - 307.745 - 307.745 - 307.745
Destinações do lucro líquido
Reserva legal - 160.375 - (160.375) - - - - -
Distribuição de dividendos - - - (962.248) - - (962.248) (186.399) (1.148.647)
Reserva de lucros - - 2.835.460 (2.835.460) - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2014 - Reapresentados 6.900.000 1.411.870 13.134.619 - 9.699.050 - 31.145.539 10.000 31.155.539
Aumento de capital 5.100.000 - (5.100.000) - - - - - -
Lucro do exercício - - - 1.669.289 - - 1.669.289 240.963 1.910.252
Realização do ajuste de avaliação patrimonial - - - 905.134 (905.134) - - - -
Realização dos impostos diferidos sobre o custo atribuído - - - - 307.745 - 307.745 - 307.745
Outros resultado abrangentes - - - - - 959.738 959.738 - 959.738
Destinações do lucro líquido
Reserva legal - 83.464 - (83.464) - - - - -
Distribuição de dividendos - - - (500.786) - - (500.786) (240.963) (741.749)
Reserva de lucros - - 1.990.173 (1.990.173) - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2015 12.000.000 1.495.334 10.024.792 - 9.101.661 959.738 33.581.525 10.000 33.591.525

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Reapresentado Reapresentado
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 1.669.289 3.052.949 1.910.252 3.239.348
Ajustes por:
Depreciações e amortizações 2.017.144 1.401.512 2.123.919 1.635.703
Perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa 41.205 30.847 97.162 248.569
Resultado da equivalência patrimonial (11.807.209) (9.133.539) - -
Provisão para contingências - 35.452 - 35.452
Baixas do imobilizado e intangível 27.622 83.754 379.856 344.914
Lucro líquido (prejuízo) ajustado (8.051.949) (4.529.025) 4.511.189 5.503.986
(Aumento) redução nos ativos:
Contas a receber de clientes (1.149.079) (729.650) (5.990.477) (5.067.666)
Estoques (4.150.439) 809.333 (4.136.853) 764.911
Adiantamentos (72.049) 746.627 (211.842) 843.983
Impostos e contribuições a recuperar (362.274) (19.522) (353.185) (30.634)
Outros créditos (circulante e não circulante) (236.883) 78.229 (169.647) 1.173.595
Impostos diferidos 307.745 - 307.745 -
Aumento (redução) nos passivos:
Fornecedores 1.486.330 (727.578) 1.474.195 (728.306)
Salários, férias e encargos sociais a pagar 1.117.745 356.483 1.061.215 438.393
Impostos e contribuições a recolher 110.019 147.923 309.691 274.490

Demonstração dos Fluxos de Caixa dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 - Em Reais
Outros contas a pagar (circulante e não circulante) 1.785.595 (527.210) 1.980.681 (606.751)
Caixa líquido gerado (consumido) nas
atividades operacionais (9.215.239) (4.394.390) (1.217.288) 2.566.001

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aumento em investimentos (1.389.114) (1.000) (1.389.114) (1.200)
Aquisições do imobilizado e intangível (4.716.186) (6.594.444) (5.837.636) (7.400.682)
Caixa líquido consumido nas
atividades de investimentos (6.105.300) (6.595.444) (7.226.750) (7.401.882)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Variação de empréstimos e financiamentos 8.725.861 1.987.729 10.318.965 7.496.962
Partes relacionadas (3.003.866) 952.841 (523.711) 588.808
Distribuição de lucros - (935.001) - (935.001)
Distribuição de dividendos (1.422.389) (962.248) (1.416.489) (1.148.647)
Recebimento de dividendos 10.946.789 9.915.285 - -
Caixa líquido gerado nas
atividades de financiamentos 15.246.395 10.958.606 8.378.765 6.002.122

Aumento (diminuição) do caixa
e equivalentes de caixa (74.144) (31.228) (65.273) 1.166.241

Variação do caixa e equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 28.070 102.214 1.642.610 1.707.883
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 102.214 133.442 1.707.883 541.642
Aumento (diminuição) do caixa
e equivalentes de caixa (74.144) (31.228) (65.273) 1.166.241

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Marcelo Brunini Rodrigues - Diretor Presidente - CPF 195.082.158-79      •      Urias de Souza - Diretor Superintendente - CPF 049.553.668-72
Rodrigo Galvão de Souza Faleiros - Diretor Administrativo Financeiro - CPF 290.962.718/74      •      João Paulo Donadon Pulliano - Contador - CRC/SP 1SP293360/O-0 - CPF 294.931.898.30

As demonstrações financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas e Relatório dos Auditores Independentes, encontram-se à disposição dos senhores acionistas na sede social da empresa.
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 Ednei Valêncio 
Mentor Abrigo São Lázaro

Velhice e o abandono

Todos os seres vivos enve-
lhecem e se tornam idosos. 
Só por isso vamos abando-
ná-los? Nós, seres humanos, 
também somos seres vivos. 
Então, quer dizer que sere-
mos abandonados por nos-
sos fi lhos e nossa família? 
Pense nisso!
Seu animal de estimação vi-
verá por muitos anos e sua 
responsabilidade sobre ele 
vai até o fi nal de sua vida. Ao 
adotar um animal é necessá-
rio assumir esse compromis-
so com ele e com a socieda-
de.
Infelizmente, a preferência 
por um animal jovem é qua-
se uma regra. No abrigo São 
Lázaro, por exemplo, predo-
mina animais adultos e ido-
sos, os fi lhotes são doados 
facilmente. 
As pessoas esquecem das 
ótimas qualidades que um 
animal mais velho possui. 
Animais adultos, em geral, 
toleram melhor fi car sozi-
nhos por 8 horas seguidas (o 
que é bom para uma família 
cujos membros trabalham e 
passam o dia fora de casa). 
Não há mudança física acen-
tuada e nem aumento de ta-
manho em um animal adulto, 
assim o proprietário fi ca com 
um animal do mesmo tama-
nho que viu no momento da 
adoção. O animal adulto é 
mais calmo e já tem perso-
nalidade defi nida, ele vai ser 
muito grato e amoroso com 
os novos donos. Ele já viveu 
o melhor e o pior de sua vida 
quando vivia abandonado. 
Portanto, geralmente esses 
animais são super-amorosos 
com os novos donos, justa-
mente por valorizar um cari-
nho, uma casa segura, comi-
da e água à vontade, e todos 
os cuidados necessários.
É preciso ter consciência que 
os anos vão passar e seu ami-
go não será mais o mesmo: já 
não pulará tão alto, dormirá 
mais, terá menos pêlos. Seu 
caminhar perderá a elegân-
cia e sua cabeça penderá can-
sada sobre as patas. Somente 
seu olhar acompanhará os 
passos de seu dono, porque 
ele terá chegado à terceira 
idade. E, assim como as pes-
soas, ele precisará de cuida-
dos especiais para evitar ou 
retardar doenças. Quando 
a velhice chegar, não deixe 
seu animal se sentir sozinho. 
Quando isso acontecer, não 
o deixe de lado, nem o colo-

que no carro e o abandone na 
praça mais próxima! Se você 
não cuidar dele, quem vai 
cuidar?
Não se iluda achando que 
alguém irá recolhê-lo. O nú-
mero de animais abandona-
dos nas ruas mostra que não 
funciona assim. A grande 
maioria deles acaba morta 
em atropelamentos ou em 
decorrência de doenças con-
traídas nas ruas. 
Se você não pode mais cui-
dar, tipo aquelas situações 
impossíveis, tente antes 
achar um lar para o seu com-
panheiro. Essa semana, o 
abrigo recolheu uma idosi-
nha, que há alguns anos foi 
adotada no abrigo, sua dona 
mudou para um apartamen-
to e não tinha como levá-la e 
como não conseguiu um lar, 
nos contatou. Claro, que essa 
atitude não é ideal, pois o 
animal sentirá muita sauda-
de do seu dono, porém, me-
lhor que fi car vagando pelas 
ruas e morrer sozinha. Pense 
se é esse o destino que você 
quer para seu velho amigo.
Além de uma crueldade, o 
abandono de animais é crime 
previsto pelo Decreto Lei nº 
24.645/1934 e pelo art. 32 
da Lei de Crimes Ambientais 
(nº 9.605/1998), que pune 
com pena de detenção de 
três meses a um ano e paga-
mento de multa.
Lembre-se de todo amor que 
seu animal de estimação lhe 
deu durante sua vida. Não 
é aceitável considerá-lo um 
objeto ou produto com de-
feito e simplesmente descar-
tá-lo. Lembre-se que mesmo 
velho, dentro do peito ele 
ainda possui aquele coração 
que vibrará com a voz do seu 
dono.
Sempre que for possível, dei-
xe que ele permaneça a seu 
lado, pois este pode ser um 
dos poucos prazeres que lhe 
restarão em sua velhice. A 
grande despedida pode estar 
próxima, e ele, por instinto, 
saberá disso. Não o deixe. 
Não faça com ele o que não 
quer que seu fi lho um dia 
faça com você. Dê um bom 
exemplo de vida!
E, chegando o fi m, não se en-
vergonhe, chore!
Nós do abrigo São Lázaro, 
não nos acostumamos com 
as perdas, sofremos todas 
as vezes que um velho ami-
go parte, sofremos por saber 
que aquele animal sofreu em 
vida, mas fi camos feliz por 
saber que teve um fi m digno. 
Para poder continuar com 
nossos trabalhos, precisa-
mos da ajuda da população. 
já escrevi como o abrigo so-
brevive em outras edições 
e com a queda nas doações 
estamos rifando uma moto 
usada, que será sorteada dia 
08 de maio e cada número 
custa R$ 10,00. Quem pu-
der colaborar pode entrar 
em contato pelo telefone: 
997230172. 

CASA PRONTA DECORAÇÕES LTDA., torna público que 
recebeu da CETESB a Renovação de Licença de Operação Nº 
52001912, válida até 26/04/2020, para Móveis de Madeira Fabri-
cação de, sito à Rodovia jaboticabal/Monte Alto - KM 01 - Zona 
Rural - Jaboticabal/SP.

JULIANA DUARTE - ME, Torna Público que Requereu na 
CETESB a Renovação de Licença de Operação para Serviços 
de Desdobramento de Madeira, Sito à avenida Ângelo Morello, 
Nº 20 jardim Santa Rosa no município de Jaboticabal/SP. CEP.: 
14.875-290 fone (16) 3203-2827 - Jaboticabal/SP

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL 

 
Pelo presente Edital de Notificação e para ciência do(s) interessado(s), que se 
encontra(m) em lugar incerto e não sabido, ou ocultara(m)-se ou recusara(m) o 
recebimento da notificação pessoal pelo oficial do cartório, fica(m) NOTIFICADO(S) 
o(s) mutuário(s) abaixo para ciência de que estamos autorizados na forma do 
Decreto-Lei nº 70 de 21/11/66, artigo 15 da RD 08/70 e artigo 19 da Lei nº 8.004 de 
14/03/90, a promover a EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL da(s) HIPOTECA(S) que 
oneram o(s) imóvel(is) a seguir descrito(s), em favor da EMPRESA GESTORA DE 
ATIVOS - EMGEA. Fica(m) cientificado(s), outrossim, de que têm o prazo de 20 
(vinte) dias contados de 30/04/2016 para purgar(em) o débito e evitar(em) a 
execução extrajudicial. Quaisquer informações ou providências, fineza dirigir(em)-
se à agência da Caixa Econômica Federal, onde foi lavrado o contrato, em 
qualquer dia útil em horário bancário. 
 
Contrato: 8.0313.6080961-1 - SED: 30460/2016 - CREDOR: EMGEA - AGENTE: PROVINCIA 
DEVEDOR(ES): MARCOS BENEDITO PEREIRA DE CASTRO, BRASILEIRO, VIÚVO, 
FUNCIONÁRIO PÚBLICO MUNICIPAL, CPF: 605.193.208-91, RG: 8.609.259-SSP/SP. Imóvel 
sito à: RUA IZIDORO GARCIA, Nº 340, LOTE 15, DA QUADRA 14 DO LOTEAMENTO 
RESIDENCIAL JABOTICABAL - JABOTICABAL/SP.  
 

São Paulo, 30/04/2016. 
COMPANHIA PROVÍNCIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 

Agente Fiduciário 
 

30/04/2016, 07 e 14/05/2016 

CONFEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA DO BRASIL - CNA 
CNPJ 60.595.451/0001-40

EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL - PESSOA FÍSICA - EXERCÍCIO DE 2016
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA, em conjunto com as Federações 
Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais com base 
no Decreto-lei nº 1.166, de 15 de abril de 1.971, que dispõe sobre a arrecadação da Contribuição 
Sindical Rural - CSR, em atendimento ao princípio da publicidade e ao espírito do que contém o  
art. 605 da CLT, vêm CONVOCAR os produtores rurais, pessoas físicas, que possuem imóvel rural, 
com ou sem empregados e/ou empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural, 
enquadrados como “Empresários” ou “Empregadores Rurais”, nos termos do artigo 1º, inciso II, 
alíneas a, b e c do citado Decreto-lei, para realizarem o pagamento das Guias de Recolhimento da 
Contribuição Sindical Rural, referente ao exercício de 2016, devida por força do Decreto-lei 
1.166/71 e dos artigos 578 e seguintes da CLT. O recolhimento da CSR deverá ocorrer, 
impreterivelmente, até o dia 22 de maio de 2016, em qualquer estabelecimento integrante do 
sistema nacional de compensação bancária. A falta de recolhimento da Contribuição Sindical Rural 
- CSR, até a data do vencimento (22 de maio de 2016), constituirá o produtor rural em mora e o 
sujeitará ao pagamento de juros, multa e atualização monetária previstos no artigo 600 da CLT.  
As guias foram emitidas com base nas informações prestadas pelos contribuintes nas Declarações 
do Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural - ITR, repassadas à CNA pela Secretaria da Receita 
Federal do Brasil - SRFB, remetidas, por via postal, para os endereços indicados nas respectivas 
Declarações, com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393, de 19 de dezembro de 
1.996, e o 7º Termo Aditivo do Convênio celebrado entre a CNA e a SRFB. Em caso de perda,  
de extravio ou de não recebimento da Guia de Recolhimento pela via postal, o contribuinte deverá 
solicitar a emissão da 2ª via, diretamente, à Federação da Agricultura e/ou Pecuária do Estado onde 
tem domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes da data do vencimento, podendo optar, ainda, pela sua 
retirada, diretamente, pela internet, no site da CNA: www.canaldoprodutor.com.br. Eventual 
impugnação administrativa contra o lançamento e a cobrança da Contribuição Sindical Rural - CSR 
deverá ser encaminhada, por escrito, no prazo de 30 (trinta) dias, contado do recebimento da guia, 
para a sede da CNA, situada no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA, Brasília - Distrito 
Federal, CEP: 70.830-021 ou da Federação da Agricultura e/ou Pecuária do seu Estado, podendo 
ainda, ser enviada via internet no site da CNA: cna@cna.org.br. O sistema sindical rural é composto 
pela Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil-CNA, pelas Federações Estaduais de 
Agricultura e/ou Pecuária e pelos Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais.

Brasília, 11 de Abril de 2016
JOÃO MARTINS DA SILVA JÚNIOR - Presidente da CNA

Up! - Por Cicinho 
Maquiador, 

Designer de Moda, Scouter

INVERNO 2016

 -Se você pensa que 
a sua indiferença vai 
acabar comigo, eu so-
brevivo!
Franjas
Se você torceu o nariz 
para elas na estação pas-
sada, elas te mandam um 
beijo no ombro e já avi-
sam que ganharão ainda 
mais fôlego neste inverno 
2016, e movimentarão os 
looks por toda tempora-
da.
-Você quer causar ain-
da mais no inverno? Eu 
vim para fazer você pa-
rar tudo por onde pas-
sar!
Plumas
Se o brilho dos metali-
zados ainda não trouxe 
glamour o sufi ciente para 
seu inverno, então este 
detalhe fi ca por conta das 
plumas. Elas desfi larão 
aplicadas em looks e em 
muitos acessórios.
-Todos os olhares se 
voltaram para ver você 
passar. Prepare-se!
Preto
O chiquérrimo visual to-
tal Black segue unânime e 
indispensável na estação 
mais fria do ano, seguido 
de arrasadores decotes e 
muitas fendas, revelando 
a pele das brasileiras.
Sensual na medida certa!
-Abra as suas asas, sol-
te suas feras!
Animal Print
O animal print chegou 

para fi car e engana-se 
quem pensa que essa pa-
dronagem de estampa 
refere-se apenas à estam-
pa de ”oncinha”. Valem 
todos os bichos: zebra, 
tartaruga, crocodilo, co-
bra, girafa e muito mais. 
Saindo da mesmice, esse 
tipo de estampa, chega a 
cores renovadas.
Entre nessa festa!
-Vem comigo, que a noi-
te vai ser fria e longa!
Botas
Sabe qual é a tendência 
mais quente para os dias 
mais frios?
Reinado mais do que ab-
soluto, a over the knee 
(sobre o joelho).
Mantém-se no topo no in-
verno 2016. Ela pode ser 
em couro, verniz, camur-
ça. Pode ser de salto fi no 
ou grosso. O que importa 
mesmo é o cano passar 
do joelho. A estação favo-
rita das botas chegou, e 
com ela a vontade de usá-
las da maneira mais atual 
possível. O calçado é item 
obrigatório no inverno e 
oferece as mais variadas 
opções na hora de formar 
os looks.
Modelos não faltam para 
desejarmos, né?
 Garantia de pés quenti-
nhos nesse inverno!

1 - Com fundamento no artigo 
3º, inciso II da Lei 5.768/71 e no 
art. 30 do Decreto 70.951/72, 
o CONDOMÍNIO JABOTICABAL 
SHOPPING, sociedade limitada 
inscrita perante o C.N.P.J.M.F. 
sob o nº 01.610.392/0001-73, 
com sede na Praça Dom José 
Marcondes Homem de Mello, 
Número 146, na Cidade de JABO-
TICABAL, Estado de São Paulo, 
organizou o concurso cultural 
“SUA MÃE VALE OURO”, denomi-
nado simplesmente “CONCUR-
SO”, com caráter exclusivamente 
recreativo e cultural, participa-
ção voluntária e gratuita, sem 
qualquer vinculação à aquisição 
de bem, serviço ou direito nos 
espaços que contemplam o Ja-
boticabal Shopping., cujo regu-
lamento consta dos cupons en-
tregues nos espaços existentes 
no Jaboticabal Shopping; painel 
interno informativo do concur-
so existente nas dependências 
do Jaboticabal Shopping; jornal 
de ampla divulgação neste Mu-
nicípio de Jaboticabal; site e fa-
cebook do Jaboticabal Shopping.
2 – Dentre as cláusulas do regu-
lamento do CONCURSO restou 
deliberado:
5.1 As inscrições para o CON-
CURSO iniciam-se no dia 18 de 
abril de 2016, às 15.00 horas e 
terminam no dia 02 de maio de 
2016 às 17.00 horas, no horário 
de Brasília-DF.
6.1 O CONCURSO encerrar-se-á 
no dia 05 de maio de 2.016, com 
a divulgação das frases e vídeo 
vencedores, o que acontecerá no 
jantar a ser realizado na praça 
de alimentação do Jaboticabal 
Shopping, a partir das 20.00 ho-
ras. As frases e vídeos poderão 
ser enviadas na forma indicada 
neste regulamento, até o dia 02 
de maio de 2016, às 17.00 horas, 
considerando-se o horário de 
Brasília - DF.
9.1 As frases e vídeos inscritos 
serão julgados sob o critério de 
criatividade, originalidade, cor-
reção gramatical e adequação 
ao tema, além da adequação ao 
presente Regulamento, e serão 
avaliadas em conformidade com 
o abaixo descrito: a) Todas as 
frases e vídeos enviados até as 
17.00 horas do dia 02 de maio de 
2016 serão analisadas por uma 
COMISSÃO JULGADORA compos-
ta por 03 (três) jurados selecio-
nados e indicados única e exclu-
sivamente pelo ORGANIZADOR;
9.1. – letra d) O nome do ganha-
dor deste CONCURSO será di-
vulgado e fi cará disponível no 
website http://www.jaboticabal-
shopping.com.br/ ,e na fanpage, 
a partir do dia 5 de maio de 2016 
pelo prazo de 180 – cento e oi-
tenta - dias.
3 – Restou expressamente con-
signado no item 11.9 do Regu-
lamento do CONCURSO que, a 

critério do ORGANIZADOR as 
normas do regulamento pode-
ria ser objeto de alteração e, por 
disposição do ORGANIZADOR, 
os itens 5.1., 6.1., 9.1., 9.1., letra 
“d” passar a ter a seguinte reda-
ção:
5.1 As inscrições para o CON-
CURSO iniciam-se no dia 18 de 
abril de 2016, às 15.00 horas e 
terminam no dia 07 de maio de 
2016 às 17.00 horas, no horário 
de Brasília-DF.
6.1 O CONCURSO encerrar-se-
á no dia 07 de maio de 2.016, 
com a divulgação das frases e 
vídeo vencedores será objeto de 
divulgação no website http://
www.jaboticabalshopping.com.
br/ e na fanpage do Jaboticabal 
Shopping., além de informação 
aos vencedores, através de car-
ta com aviso de recebimento. 
As frases e vídeos poderão ser 
enviadas na forma indicada nes-
te regulamento, até o dia 07 de 
maio de 2016, às 17.00 horas, 
considerando-se o horário de 
Brasília - DF.
9.1 As frases e vídeos inscritos 
serão julgados sob o critério de 
criatividade, originalidade, cor-
reção gramatical e adequação 
ao tema, além da adequação ao 
presente Regulamento, e serão 
avaliadas em conformidade com 
o abaixo descrito: a) Todas as 
frases e vídeos enviados até as 
17.00 horas do dia 07 de maio de 
2016 serão analisadas por uma 
COMISSÃO JULGADORA compos-
ta por 03 (três) jurados selecio-
nados e indicados única e exclu-
sivamente pelo ORGANIZADOR;
9.1. – letra d) O nome do ganha-
dor deste CONCURSO será di-
vulgado e fi cará disponível no 
website http://www.jaboticabal-
shopping.com.br/ ,e na fanpage, 
a partir do dia 10 de maio de 
2016 pelo prazo de 180 – cento e 
oitenta - dias.
9.1.1. – O vencedor do jantar na 
forma indicada na letra “a” do 
item 10.2. do Regulamento ora 
aditado  terá o prazo de 30 – trin-
ta – dias, a contar do recebimen-
to da comunicação do resultado 
do CONCURSO, para usufruir do 
prêmio, sendo que, vencido esse 
período, fi ca o ORGANIZADOR 
desobrigado do cumprimento 
da obrigação contida no Regula-
mento do CONCURSO.
4 – São essas as únicas altera-
ções ora introduzida no REGU-
LAMENTO DO CONCURSO “SUA 
MÃE VALE OURO” - JABOTICABAL 
SHOPPING 2016, fi cando, por-
tanto, o presente como parte 
integrante, para todos os efeitos 
de direito do regulamento ora 
aditado, que assim, continuará 
em pleno vigor e subsistente em 
todos os seu termos, cláusulas e 
condições em tudo o que não foi 
expressamente alterado por este 
instrumento.

ADENDO AO REGULAMENTO DO CONCURSO “SUA 

MÃE VALE OURO” - JABOTICABAL SHOPPING 2016.

AGRO PASTORIL PRODUTORA DE SEMENTES JABOTI-
CABAL LTDA., torna público que recebeu da CETESB a Reno-
vação da Licença de Operação nº 52001913, válida até 25/04/2019 
para Moagem e Fabricação de Produtos de Origem Vegetal não 
especifi cados anteriormente, à Rua José Bonifácio, nº 1.190, Bair-
ro Aparecida – Jaboticabal - SP.

B A Martins Cruz & Cia Ltda.-ME, torna público que requereu 
da CETESB a  Renovação da Licença de Operação  para Fabrica-
ção de Peças para Máquinas, Aparelhos e Implementos Agrícolas, 
sito à Rodovia Brigadeiro Faria Lima nº 2090, Jaboticabal/SP.

Sementes Esperança Comércio, Importação e Exportação Ltda., 
torna público que recebeu da  CETESB a  Licença de Operação nº 
52001916, válida até 26/04/2018   para Extração de Óleo de Se-
mentes Oleaginosas (exceto milho), na Rodovia Brigadeiro Faria 
Lima Km. 348,  Da Grama– Jaboticabal - SP.

Sementes Esperança Comércio, Importação e Exportação Ltda., 
torna público que requereu da  CETESB a Renovação da Licen-
ça de Operação para Extração de Óleo de Sementes Oleaginosas 
(exceto milho), na Rodovia Brigadeiro Faria Lima Km. 348,  Da 
Grama– Jaboticabal - SP.

TOTAL MED DO BRASIL EIRELI - EPP, torna público que 
requereu  da CETESB a Renovação Simplifi cada da Licença de 
Operação para a atividade Fabricação de Aparelhos e Instrumen-
tos para Usos Médico-Hospitalares e Odontológicos, localizada à 
Travessa Silvio Moretti nº 71, Bairro Aparecida,  Jaboticabal - SP.

ARCA - INDÚSTRIA E COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E EX-
PORTAÇÃO DE RETENTORES LTDA., torna público que reque-
reu  da CETESB a  Licença Prévia e de Instalação  para Fabricação 
de Artefatos de Borracha para Uso pelas Indústrias,  sito à  Avenida 
Caetano Boarini nº 71, Distrito Industrial Bruno Verardino – Jabo-
ticabal - SP.

ARCA - INDÚSTRIA E COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E EX-
PORTAÇÃO DE RETENTORES LTDA., torna público que reque-
reu  da CETESB a  Renovação da  Licença de Operação  para Fa-
bricação de Artefatos de Borracha para Uso pelas Indústrias,  sito à  
Avenida Caetano Boarini nº 71, Distrito Industrial Bruno Verardino 
– Jaboticabal - SP.

OXIQUÍMICA AGROCIÊNCIA LTDA., torna público que 
requereu na CETESB a Licença Prévia para Defensivos Agrí-
colas, n.e., fabricação de, sito à Rua Minervino de Campos Pe-
droso, Nº 13, Parque Industrial Carlos Tonanni - Jaboticabal/SP.

Comunicado

A Vivo informa que, por motivo de falha em equipamento na central da operadora, 

alguns telefones fixos da localidade de Taquaral tiveram seu funcionamento prejudicado 

no dia 27/04/2016 das 05h46 às 13h15. Assim que houve a ocorrência, enviamos 

equipes especializadas ao local e o lance de cabo óptico danificado foi recuperado.
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ESPECIAL AGRISHOW 2016

Entrega de caminhões pelo Projeto 
Microbacias II
Associações e cooperativas paulistas foram benefi cia-
das com a entrega de caminhões para agilizar o trans-
porte da produção e atrair novos produtores rurais, 
pelo Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável 
– Microbacias II – Acesso ao Mercado. Os equipamen-
tos, no valor de mais de R$320 mil, foram entregues 
pelo governador Geraldo Alckmin e pelo secretário de 
Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, 
Arnaldo Jardim, durante a 23ª Feira Internacional de 
Tecnologia Agrícola em Ação (Agrishow).
Por Paloma Minke

Produtores rurais receberam veícu-
los e equipamentos para ampliar a 
produtividade
Produtores rurais de nove municípios paulistas terão 
melhores condições de ampliar a produtividade com 
a aquisição de equipamentos por meio dos Programas 
Pró-Trator e Pró-Implemento, do Governo do Estado de 
São Paulo. Os noves tratores e dois equipamentos fo-
ram entregues na segunda-feira, 25 de abril de 2016, 
pelo governador Geraldo Alckmin e pelo secretário 
de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Pau-
lo, Arnaldo Jardim, durante a 23ª Feira Internacional 
de Tecnologia Agrícola em Ação (Agrishow). Por meio 
dos programas do Governo do Estado, o produtor ru-
ral pode adquirir diversos implementos agropecuários 
novos, com a taxa juros totalmente subvencionada, ou 
seja, com juros zero.
Por Paloma Minke

Investimento da Secretaria em tec-
nologia garante retorno de R$7 
bilhões para a sociedade, aponta 
APTA
A Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 
(APTA), da Secretaria de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, apresenta pela segunda vez seu 
“Balanço social”, com análise dos impactos econômi-
cos, sociais e ambientas de suas pesquisas. Com base 
na análise de 48 tecnologias desenvolvidas pelos seis 
institutos e 14 polos de pesquisa ligados à APTA fi cou 
constatado que a cada R$ 1,00 investido, a Agência re-
tornou R$ 11,40 para a sociedade, no biênio 2014/2015. 
O governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alck-
min, recebeu o balanço das mãos do coordenador da 
APTA, Orlando Melo de Castro, em 25 de abril de 2016, 
durante visita do governador ao estande da Pasta, na 
Agrishow 2016. A publicação é uma iniciativa inédita 
para as instituições de ciência e tecnologia paulistas.
Por Fernanda Domiciano

Vacinação contra a febre aftosa
O governador Geraldo Alckmin, ao lado do secretário 
de Agricultura e Abastecimento Arnaldo Jardim e do 
coordenador da Defesa Agropecuária, Fernando Gomes 
Buchalae, autoridades convidadas, realizou durante a 
Agrishow a vacinação de uma bezerra contra a febre af-
tosa, como marco para o início da campanha de vacina-
ção no estado de São Paulo. A Agrishow, uma das maio-
res feiras de tecnologia agrícola do mundo foi realizada 
em Ribeirão Preto-SP até a sexta-feira, 29 de abril.

Geraldo Alckmin e Arnaldo Jardim abriram Agrishow 2016 
confi ando no setor agro para manter a economia brasileira

O governador do Estado 
de São Paulo, Geraldo Al-
ckmin, destacou a força 
do setor agropecuário 
paulista, que, para ele, 
é o que tem segurado 
os índices da economia 
brasileira. Ao lado do 
secretário de Agricultu-
ra e Abastecimento, Ar-
naldo Jardim, o chefe do 
Executivo paulista abriu 
a 23ª edição da Feira 
Internacional de Tecno-
logia Agrícola em Ação 
– Agrishow, em Ribeirão 
Preto, ressaltando tam-
bém que o Brasil pode 
ser ainda mais impor-
tante na crucial missão 
de produzir alimentos 
para o mundo.
“A Agrishow é um exem-
plo de sucesso, come-
çou pequena e hoje é a 
maior da América Lati-
na”, notou Geraldo Alck-
min, adicionando que “é 
o agricultor quem está 
salvando a lavoura”. O 
governador lembrou do 
delicado momento eco-
nômico pelo qual o Bra-
sil passa, com três anos 
seguidos de retração do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) do País. “É a maior 
recessão em 80 anos, a 
economia atualmente 
derrete”.

Uma boa saída apontada 
por ele é continuar ala-
vancando a produtivida-
de paulista, e a brasilei-
ra também, e incentivar 
cada vez mais o comér-
cio exterior. O agronegó-
cio é o único setor que 
tem registrado números 
positivos na Balança Co-
mercial brasileira, por 
isso é importante ofere-
cer condições para que a 
produção agropecuária 
brasileira seja exporta-
da.
Geraldo Alckmin acredi-
ta que isso não será fácil 
com a atual política fis-
cal federal, praticando 
a segunda maior taxa de 
juros do mundo todo – 
além de um câmbio mui-
to pouco competitivo. 
Além disso, o problema 
de logística também en-
carece o produto brasi-
leiro, garantindo menos 
competitividade a ele.
No Estado de São Pau-
lo, o governo estadual 
tem realizado melhorias 
nessas condições, como 
a retomada há dois me-
ses da hidrovia Tietê-
Paraná, que ficará ainda 
mais trafegável com a 
implosão do pedral de 
Nova Avanhandava, com 
cerca de 10 quilômetros 

de extensão, além do 
ICMS zero para o etanol 
que circula pela dutovia 
ligando São Paulo, Minas 
Gerais e Goiás.
Outra ação positiva do 
governo paulista para 

o setor, e que deve re-
fletir nos resultados da 
Agrishow 2016, é o au-
mento nos recursos do 
Moderfrota, passando 
de R$ 300 milhões para 
R$ 1 bilhão e oferecen-

do mais condições para 
os produtores adquiri-
rem tratores e demais 
maquinários para sua 
lavoura. “Isso dá um las-
tro para que sejam reali-
zadas as operações aqui 

na Agrishow. Por isso es-
tamos otimistas de que 
pelo menos manteremos 
o volume de negócios de 
2015”, opinou Arnaldo 
Jardim.
Por Hélio Filho

Secretaria de Agricultura e Abastecimento 
realizou várias atividades durante o evento

A vacinação deve ser realizada pelo criador de 1º a 31 
de maio e devem ser vacinados bovinos e bubalinos 
de zero a 24 meses de idade. Arnaldo Jardim destacou 
que “São Paulo está atento à sanidade animal para que 
nenhuma doença comprometa os rebanhos paulista 
com refl exos negativos na renda do produtor e para os 
agronegócios”.
Por Teresa Paranhos

Arnaldo Jardim conheceu nova li-
nha agrícola e fl orestal de multina-
cional chinesa
O secretário de Agricultura e Abastecimento do Esta-
do de São Paulo, Arnaldo Jardim, conheceu na tarde 
de segunda-feira, 25, a linha agrícola e fl orestal da 
fabricante chinesa XCMG. A novidade foi lançada no 
estande da empresa na 23ª edição da Feira Interna-
cional de Tecnologia Agrícola em Ação – Agrishow, 
em Ribeirão Preto, com as presenças do secretário de 
Agricultura do Rio Grande do Sul, Ernani Polo, e Car-
los Pastoriza, presidente da Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq).
A empresa abriu em 2014 sua fábrica brasileira, na 
cidade de Pouso Alegre, e já fabrica máquinas para 
construção de infraestrutura como, por exemplo, 
guindastes. A importância da agropecuária do Brasil 
fez com que os chineses olhassem com mais atenção 
para o mercado agrícola brasileiro.
“Saudamos e agradecemos a XCMG por ter vindo fi xar 
sua fábrica e produzir seus equipamentos no Brasil, 
gerando empregos e valorizando nossa indústria”, 
agradeceu Arnaldo Jardim. O secretário lembrou que 
pelo menos 60% dos insumos utilizados pela empresa 
chinesa no processo de produção são fabricados em 
território brasileiro.
Por Hélio Filho

KO Máquinas Agrícolas foi homena-
geada
A empresa jaboticabalense KO Máquinas Agrícolas 
foi homenageada na 23ª edição da Agrishow pe-
los seus 50 anos de fundação. Iniciada em 1966, 
a empresa ganhou as iniciais do nome de seu fun-
dador, Kenso Okomura. Tradicionalmente voltada 
à produção de pulverizadores, tornou-se referên-
cia na fabricação do equipamento, atendendo os 
principais estados brasileiros e países da América 
Latina, Ásia e África.

Instituto de Pesca apresenta as li-
nhas de consultorias tecnológicas e 
produtos à base de pescado
A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Es-
tado de São Paulo, por meio do Instituto de Pesca 
(IP-APTA), apresentou aos produtores que visitaram 
a Agrishow - 23ª Feira Internacional de Tecnologia 
Agrícola - tecnologias de processamento de pesca-
do que resultam no desenvolvimento de produtos 
de valor agregado. A feira começou dia 25 e ter-
minou dia 29 de abril, em Ribeirão Preto, interior 
paulista.
No espaço destinado ao IP no estande da Secretaria 
de Agricultura, iscas e patês de pescado defuma-
do foram degustados, além de linguiça de tilápia 
à base de Carne Mecanicamente Separada (CMS) de 
pescado, desenvolvidos pela Unidade Laboratorial 
de Referência em Tecnologia do Pescado (ULRTP), 
do Instituto. A CMS, obtida por meio de equipamen-
tos específicos que separam mecanicamente a car-
ne do peixe de ossos, escamas e pele, resulta em 
matéria-prima para produtos com valor agregado.
Por Leonardo Chagas

Foto: João Luiz

Foto: João Luiz
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Parabéns CDL!  Pelos seus 

46 anos de atividades
Fundada em   27 de Abril de 1970
Localizada na  Av. Benjamim Constant, 223 – centro
Presidente: Renato José Kamla 
Denominada entidade de classe (A Casa do Lojista)
Sua Função: (Atender ao âmbito comercial)
Benefícios que a CDL oferece:

SCPC – Serviço Central de Proteção ao Crédito 
ASO - Medicina do Trabalho: serviços prestados com credibilidade e pro� ssionalismo há  
cerca de 20 anos,  e para melhor atender, prestando atendimento médico diário, com todos 
os exames de saúde ocupacionais: (admissionais, demissionais, periódicos, retorno ao 
trabalho e Mudança de Função), laudos e programas obrigatórios (PCMSO, PPRA e PPP), 
para todo e qualquer estabelecimento comercial e propriedade rural, com pro� ssionais 
credenciados pela Medicina do Trabalho, a preços especiais para associados da CDL.
Campanhas Promocionais: Dia das Mães, Dia dos Namorados, Dia dos Pais, Dia das 
Crianças, Promoção de Natal, etc....
Venda de Propaganda na Lista Telefônica Local (17ª. Edição – Ano de 2017).
Parceria de Convênios: Consultoria Jurídica, Oftalmológico, Uniodonto, São Marcos 
Saúde, FAJAB – Faculdade Jaboticabal, Faculdade São Luís, Instituição Moura Lacerda, 
Associação dos Contabilistas.
Representante O� cial dos Interesses Lojistas: Nos Órgãos Públicos, Sindicatos, Poderes 
Executivos, Legislativo, etc...
EM NOSSAS MÃOS ESTÁ O
DESTINO DE NOSSO COMÉRCIO      
Entre em contato conosco pelos fones: (16) 3202.4044 ou 3202.8294

dim abriram Agrishow 2016 
 ando no setor agro para manter a economia brasileira
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores da
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE JABOTICABAL - APAE - Jaboticabal - SP
Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Jaboticabal - APAE, que com-

preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio social e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações fi nanceiras
A Administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações fi nanceiras de acordo 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000), e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras com base em nossa auditoria, conduzi-

da de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos 
auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras 
estão livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações 
apresentados nas demonstrações fi nanceiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação 
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de 
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras 
da Entidade para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fi ns de expressar uma 
opinião sobre a efi cácia  desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas fi nanceiras feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das 
demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva.
Base para opinião com ressalva sobre as demonstrações fi nanceiras
1. Como comentado na nota explicativa 6, a Entidade não possui cadastro analítico físico e fi nanceiro atualizado dos bens regis-

trados no ativo imobilizado, bem como não calcula e registra as depreciações destes bens não controlados. Os ajustes na contabilidade e 
seus efeitos não são possíveis de mensuração no momento. Consequentemente, não podemos concluir, e não concluímos, sobre os saldos 
acumulados do ativo imobilizado e os refl exos no resultado (superávit) do exercício e no patrimônio social.

Opinião com ressalva
Em nossa opinião, exceto quanto aos efeitos de possíveis ajustes que poderiam advir do assunto mencionado no parágrafo 1º, des-

crito no parágrafo base para opinião com ressalva, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Jaboticabal – APAE, em 
31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Ribeirão Preto SP, 15 de abril de 2016.
BALANÇOS PATRIMONIAIS  - EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014

Em reais
   Nota    
   explicativa 2015  2014
Ativo      
Ativo circulante      
Caixa e equivalentes de caixa  4 392.953  277.005
Contas a receber  5 423.562  349.553
Outros créditos   8.728  6.327
Despesas antecipadas   6.345  4.353
Total do ativo circulante   831.588  637.238

Ativo não circulante      
Investimentos   3.233  427
Imobilizado   6 1.184.969  1.249.163
Total do ativo não circulante   1.188.202  1.249.590

Total do ativo   2.019.790  1.886.828
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS  - EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014
Em reais
   Nota    
   explicativa 2015  2014
Passivo e patrimônio social      
Passivo circulante      
Fornecedores    6.169  16.092
Salários e obrigações sociais    609  677
Provisão para férias e encargos  214.383  201.119
Outras obrigações   23.823  3.928
Total do passivo circulante   244.984  221.816

Passivo não circulante      
Receita diferida – doação governamental 7 104.457  126.241
Total do passivo não circulante  104.457  126.241
Patrimônio social      
Patrimônio social   1.514.066  1.534.649
Superávit do exercício   156.283  4.122
Total do patrimônio social  8 1.670.349  1.538.771

Total do passivo e patrimônio social  2.019.790  1.886.828
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO (SUPERÁVIT) - 
  EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014  
Em reais    

   Nota    
   explicativa 2015  2014
Receita operacional bruta     
Subvenções e doações públicas e privadas 9 2.657.114  2.490.568
Serviços prestados – atendimento SUS 9 364.627  291.893
Outras subvenções a receber   423.562  349.553
    3.445.303  3.132.014
(Despesas) receitas operacionais     
Despesas gerais e administrativas  (3.358.844)  (3.188.713)
Outras despesas operacionais   (10.504)  (29.307)
Outras receitas operacionais   62.692  63.471
    (3.306.656)  (3.154.549)
Superávit (défi cit) antes do resultado fi nanceiro  138.647  (22.535)
Receitas fi nanceiras   28.779  39.263
Despesas fi nanceiras   (11.143)  (12.606)
    17.636  26.657
Superávit do exercício   156.283  4.122
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014

Em reais    

    2015  2014
Superávit do exercício   156.283  4.122
Outros resultados abrangentes   -  -
Resultado abrangente do exercício  156.283  4.122
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014

Em reais
      Total do
    Patrimônio Superávit patrimônio
    social do exercício social
Saldos em 1º de janeiro de 2014  1.226.181 308.468 1.534.649
Transferência do superávit para o patrimônio social 308.468 (308.468) -
Superávit do exercício   - 4.122 4.122
Saldos em 31 de dezembro de 2014  1.534.649 4.122 1.538.771
Transferência do superávit para o patrimônio social 4.122 (4.122) -
Ajuste de exercícios anteriores  (24.705) - (24.705)
Superávit do exercício   - 156.283 156.283
Saldos em 31 de dezembro de 2015  1.514.066 156.283 1.670.349
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
 

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014

Em reais

    2015  2014
Fluxo de caixa das atividades operacionais:    
Superávit do exercício       156.283   4.122
Ajustes para conciliar o superávit do exercício às 
disponibilidades geradas pelas atividades operacionais:    
Ajuste de exercícios anteriores  (24.705)  -
Depreciações   36.434  38.606
Valor residual de baixa do ativo imobilizado  27.998  19.332
Superávit do exercício ajustado  196.010   62.060
Variações nos ativos e passivos:    
Aumento em contas a receber    (74.009)  (59.019)
Aumento em outros ativos   (4.393)  (2.255)
Redução em fornecedores   (9.923)  (18.516)
Redução em salários e obrigações sociais  (68)  (3.702)
Aumento (redução) em férias e encargos  13.264   25.558
Redução em receita diferida e outras obrigações  (1.889)  (30.571)
Disp. líquidas geradas (aplicadas) pelas atividades operacionais 118.992   (26.445)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:    
Aumento em investimentos          (2.806)  -
Aquisição de imobilizado   (238)  (41.626)
Disp. líquidas aplicadas pelas atividades de investimentos (3.044)  (41.626)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamentos:    
Variação em empréstimos de terceiros  -  (13.950)
Disp. líquidas aplicadas pelas atividades de fi nanciamentos  -     (13.950)
Aumento (diminuição) do caixa e equivalentes de caixa 115.948   (82.021)
Variação do caixa e equivalentes de caixa:    
Caixa e equivalentes de caixa no fi m do período  392.953  277.005
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 277.005  359.026
Aumento (diminuição) do caixa e equivalentes de caixa 115.948  (82.021)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E DE 2014

Em reais
1. Contexto operacional
A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE de Jaboticabal, fundada em Novembro de 1971, é uma associação civil 

de direito privado, benefi cente, com duração indeterminada que há 44 anos aprimora seus serviços à luz de normativas e de novos co-
nhecimentos, ao executar um conjunto de ações intersetoriais; galgadas na iniciativa público-privada, visando atender as necessidades do 
contingente populacional vulnerabilizado pela condição da defi ciência.

Atuando segundo os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e da efi ciência; e contrária 
a qualquer forma de distinção ou discriminação; enquanto entidade prestadora de serviços que compõe a rede sócio-assistencial local, 
autodetermina a continuidade do Projeto Político “Cidadania para Todos” em 2015, por ser este o que melhor identifi ca os esforços no 
sentido de atender amplamente as várias dimensões da vida cotidiana de pessoas com defi ciências e de suas famílias, na perspectiva da 
autonomia, da emancipação e da garantia de direitos destes cidadãos, pois assim, acredita estar colaborando com a construção de uma 
sociedade justa, igualitária e inclusiva.

O Projeto “Cidadania para Todos” é baseado em valores de respeito à diversidade humana, de solidariedade e de igualdade de 
direitos; compõe um sistema de proteção social capaz de atender as peculiaridades que atingem a condição humana vulnerabilizada pela 
questão da defi ciência, apoiando o usuário e sua família, e desta forma cumprindo a missão institucional de promover estes benefi ciários 
e de possibilitar-lhes o acesso a bens e serviços de qualidade, através de ações de prevenção, de habilitação e reabilitação, da articulação 
de políticas públicas e de defesa de direitos.

 Com atuação fi ncada nos pilares das políticas públicas de Assistência e Desenvolvimento Social, Educação e Saúde; além de 
promover ações afi ns relacionadas à prevenção, trabalho, profi ssionalização, defesa e garantia de direitos, esporte, cultura, lazer, estudo, 
pesquisa; a APAE de Jaboticabal tem por objetivos:

Promover a melhoria da qualidade de vida da pessoa com defi ciência, preferencialmente intelectual e múltipla, e com transtorno 
global do desenvolvimento, em seus ciclos de vida - infância, adolescência, idade adulta e do idoso - buscando assegurar-lhes vida 
independente e o pleno exercício da cidadania;

Prestar serviço de Habilitação e Reabilitação ao público alvo, promovendo sua Integração à Vida Comunitária no campo da as-
sistência social, realizando atendimento, assessoramento, defesa e garantia de direitos, de forma isolada ou cumulativa às pessoas com 
defi ciência e para suas famílias;

Prestar serviços de Educação Especial à pessoa com defi ciência intelectual, múltipla e com transtorno do espectro autista;
Oferecer serviços especializados na área da Saúde visando assegurar uma melhor qualidade de vida para as pessoas com defi ciência 

intelectual, múltipla e com transtorno do espectro autista.
Pela consecução desses objetivos a Entidade tem seu trabalho reconhecido e isto lhe permite estabelecer convênios com os entes 

federados, bem como com entidades particulares, de economia mista, autarquias, fundações e outras que julgar necessária sem confl itar 
com esses objetivos sociais e aplicando integralmente os recursos governamentais e próprios às fi nalidades a eles vinculadas.

A Entidade é regida por Estatuto Social próprio, através de órgãos administrativos como Assembléia Geral, Conselho de Adminis-
tração, Conselho Fiscal, Diretoria Executiva, Autodefensoria e Conselho Consultivo.

2. Apresentação das demonstrações fi nanceiras
As demonstrações fi nanceiras da Entidade foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil, que compreendem os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC). Consideram ainda, as peculiaridades ligadas às entidades sem fi ns lucrativos em consonância à ITG 
2002 – Entidades sem Finalidade de Lucros, aprovada pela Resolução 1409/2012 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

Na elaboração das demonstrações contábeis é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras tran-
sações. As demonstrações contábeis da Entidade incluem, portanto, estimativas referentes à seleção das vidas úteis dos bens do ativo imo-
bilizado, entre outras. Os resultados reais podem apresentar variação em relação às estimativas utilizadas, devido às imprecisões inerentes 
ao processo de sua determinação. A Administração da Entidade monitora e revisa as estimativas e suas premissas pelo menos anualmente.

Essas demonstrações fi nanceiras estão expressas em Real, que é a moeda funcional da Entidade, elas consideram o custo histórico 
como base de valor, salvo quando indicado de forma diferente.

As demonstrações fi nanceiras, incluindo as notas explicativas, são de responsabilidade da Administração da Entidade, cuja autori-
zação para sua conclusão foi dada por esta em 15 de abril de 2016.

As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas no curso normal dos negócios. A Administração efetua uma avaliação da capacida-
de da Entidade de dar continuidade as suas atividades durante a elaboração das demonstrações fi nanceiras. A Entidade está adimplente 
em relação às cláusulas de dívidas na data da emissão dessas demonstrações fi nanceiras.

3.Principais práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas pela Entidade nessas demonstrações fi nanceiras estão descritas abaixo. Essas políticas 

foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma:
a) Apuração do resultado
As receitas e despesas são apropriadas obedecendo ao regime de competência. A receita com serviços prestados representam o valor 

justo recebido ou a receber pela prestação de serviços no curso normal das atividades da Entidade. Uma receita não é reconhecida se há 
uma incerteza signifi cativa de sua realização.

b) Caixa e equivalentes de caixa
Representado por numerários em caixa, saldos em banco conta movimento e aplicações fi nanceiras resgatáveis no prazo de até 90 

dias das datas de transações e com risco insignifi cante de mudança de seu valor de mercado, sendo o ganho ou perda registrado no resulta-

do do exercício respeitando a competência. As aplicações fi nanceiras incluídas nos equivalentes de caixa, em sua maioria, são classifi cadas 
na categoria de ativos fi nanceiros ao valor justo por meio do resultado.

c) Contas a receber
São demonstrados pelos valores relativos aos convênios fi rmados com órgãos governamentais, municipais, estaduais e federais, bem 

como entidades particulares, referente aos serviços prestados até a data do balanço. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é 
reconhecida por estimativa com base em análise dos créditos em aberto, quando aplicável.

d) Investimentos
Representado por participação em outra sociedade avaliada pelo custo de aquisição.
e) Imobilizado
Demonstrado pelo custo de aquisição, e parcialmente deduzido pelo valor da depreciação e de qualquer perda não recuperável 

acumulada.
f) Provisão para redução ao valor recuperável de ativos não fi nanceiros (impairment)
O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é defi nido como sendo o maior entre o valor de uso 

e o valor líquido de venda.
A Administração da Entidade revisa no mínimo anualmente o valor contábil líquido dos ativos não fi nanceiros (ou grupo de ativos 

relacionados), com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável efetivo. Quando tais evidências são identifi cadas, e o valor contábil líquido excede o 
valor recuperável, é constituída provisão para recuperação, ajustando o valor contábil líquido dos ativos ao valor recuperável (impairment), 
em contrapartida ao resultado.

Se uma perda por redução ao valor recuperável for subsequentemente revertida, o valor contábil do ativo (ou grupo de ativos relacio-
nados) é aumentado para a estimativa revista de seu valor recuperável, mas sem exceder o valor que teria sido determinado caso nenhuma 
perda por redução ao valor recuperável tivesse sido reconhecida em exercícios anteriores.

Com base nas análises da Administração, não foram necessárias provisões para recuperação de ativos em 31 de dezembro de 2015.
g) Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são inicialmente reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo 

amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva, caso seja aplicável.
h) Receita diferida – doação governamental
Demonstrada pelo valor justo e transferido para o resultado em base sistemática e racional durante a vida útil do ativo imobilizado.
i) Demais ativos e passivos
Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Entidade 

e se seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Entidade possui uma obrigação 
legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo no 
futuro. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Estão demonstrados por seus valores 
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes rendimentos, encargos e atualizações monetárias incorridas 
até a data do balanço e, no caso dos ativos, retifi cados por provisão para perdas quando necessário.

j) Ajuste a valor presente de ativos e passivos
Quando aplicável, os ativos e passivos circulantes e não circulantes são ajustados pelo valor presente, levando-se em consideração os 

fl uxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita e, em certos casos, implícita dos respectivos ativos e passivos, e se relevantes, esses 
juros são realocados nas linhas de despesas e receitas fi nanceiras no resultado.

k) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas são efetuados da seguinte forma: Ativos contin-

gentes não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração da Entidade possui total controle da situação ou quando há 
garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não cabem mais recursos. Passivos contingentes são reconhecidos contabil-
mente levando em conta a opinião da assessoria jurídica, a natureza das demandas, a similaridade com outros processos, a complexidade no 
posicionamento de tribunais, entre outras análises da Administração da Entidade, sempre que as perdas forem avaliadas como prováveis, 
o que ocasionaria uma saída de recursos para a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com 
sufi ciente segurança. Os passivos contingentes classifi cados como perdas possíveis são divulgados em notas explicativas e os passivos 
contingentes classifi cados como perdas remotas não requerem provisão e nem divulgação nas demonstrações fi nanceiras.

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores signifi cativamente divergentes dos registrados 
nas demonstrações fi nanceiras devido às imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Entidade revisa suas estimativas e 
premissas em período não superior a um ano.

l) Circulante e não circulante
Os ativos e passivos são classifi cados como circulante quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze 

meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.
m) Demonstrações dos fl uxos de caixa
As demonstrações dos fl uxos de caixa foram preparadas pelo método indireto e estão apresentadas de acordo com o estabelecido pelo 

Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

4. Caixa e equivalentes de caixa
Descrição   2015  2014
Caixa e bancos conta movimento 32.531  30.697
Aplicações fi nanceiras  360.422  246.308
Total   392.953  277.005

Os equivalentes de caixa são mantidos com a fi nalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo e não para investimento 
ou outros fi ns, sendo que a Entidade considera equivalente de caixa uma aplicação fi nanceira de conversibilidade imediata em um montante 
conhecido de caixa e estando sujeita a um insignifi cante risco de mudança de valor.

As aplicações em fundos de investimentos são remuneradas de acordo com a variação de suas respectivas cotas e a operação com-
promissada é remunerada à taxa média da variação do CDI, e podem ser resgatados de acordo com a necessidade de recursos da Entidade.

5. Contas a receber
Descrição   2015  2014
Verba municipal  88.422  86.270
Verba federal  320.881  252.214
Verba estadual  14.259  11.069
Total   423.562  349.553
Representado por saldos a receber referentes à serviços prestados.
6. Imobilizado
Descrição   2015  2014
Terrenos   12.500  12.500
Edifi cações   554.089  553.851
Máquinas e equipamentos  108.737  108.737
Móveis e utensílios  372.039  372.039
Veículos   177.672  205.670
Equipamentos de informática  71.538  71.538
Outros   6.500  6.500
   1.303.075  1.330.835
(-) Depreciação acumulada  (118.106)  (81.672)
Total   1.184.969  1.249.163

Não há um cadastro físico e fi nanceiro atualizado dos bens do ativo imobilizado, bem como, as depreciações destes bens não são 
calculadas e registradas na contabilidade, dos bens não controlados. Este controle começou a ser feito pela Entidade a partir das adições 
do exercício de 2012.

7. Receita diferida – doação governamental
Descrição   2015  2014
Máquinas e equipamentos  20.469  20.469
Móveis e utensílios  53.371  53.371
Veículos   109.451  109.451
Equipamentos de informática  10.107  10.107
(-) Apropriação acumulada  (88.941)  (67.157)
Total   104.457  126.241

A Entidade registrou a doação governamental com base na resolução nº 1.305 de 25 de novembro de 2010, pelo valor justo, e será 
apropriada como receita em base sistemática e racional durante a vida útil do ativo imobilizado vinculado.

8. Patrimônio social
O patrimônio social da Entidade é representado pelo patrimônio social, acrescido ou diminuído dos superávits ou défi cits, respec-

tivamente.

9. Subvenções e doações
Descrição   2015  2014
Federal     
Educação   -  14.080
Saúde (atendimento SUS)  501.500  291.893
Assist. Social  235.235  213.850
   736.735  519.823
Estadual     
Educação   372.764  518.000
Saúde   -  -
Assist. Social  156.852  121.762
   529.616  639.762
Municipal     
Educação   470.107  456.465
Saúde   91.656  87.776
Assist. Social  293.606  238.710
   855.370  782.951

Doações de associados e telemarketing  359.473  354.978
Outras receitas (doações e campanhas)  540.548  484.947
Total   3.021.741  2.782.461
Subvenções e doações públicas e privadas 2.657.114  2.490.568
Serviços prestados – atendimento SUS 364.627  291.893
Total   3.021.741  2.782.461

10. Passivos contingentes
A Entidade no desenvolvimento normal de suas operações está sujeita a certos riscos, representados por eventuais processos tributá-

rios, reclamações trabalhistas e cíveis. 
Juntamente com a assessoria jurídica a administração da Entidade não identifi cou eventos passados que se caracterizassem por 

uma contingência ou riscos relevantes do qual seja provável ou possível que um recurso econômico seja requerido para provisioná-lo ou 
liquidá-lo.

11. Demonstrativo das contribuições previdenciárias isentas
11.1. Assalariados
     2015 2014 
  Base de   Valor Valor 
Mês  cálculo Empregador Outros isenção isenção 
Janeiro  167.309  33.462 10.976 44.438 38.961 
Fevereiro  164.468  32.894 10.790 43.684 38.693 
Março  176.346  35.269 11.569 46.839 41.520 
Abril  175.227  35.045  11.496 46.541 42.593 
Maio  179.295  35.859  11.763 47.622 42.869 
Junho  179.790  35.958  11.795 47.753 44.511 
Julho  183.327  36.665  12.027 48.693 42.600 
Agosto  178.423  35.685  11.706 47.390 44.381 
Setembro  178.065  35.613  11.682 47.295 42.500 
Outubro  176.632  35.327  11.589 46.915 43.847 
Novembro  173.700  34.740  11.396 46.136 42.338 
Dezembro  207.864  41.573  13.637 55.210 51.589 
13º salário  160.942  32.188  10.559 42.747 37.808 
Total  2.301.388  460.278  150.985 611.263 554.209 
12.Cobertura de seguros
A Administração da Entidade adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes consi-

derados sufi cientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. As premissas de riscos adotadas, dada a sua 
natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações contábeis, consequentemente não foram auditadas pelos nossos 
auditores independentes.

13. Contribuições para seguridade social
A Lei nº 9.732 de 11 de dezembro 1998 alterou os dispositivos da Lei nº 8.212/91, no que se refere aos requisitos para isenção de 

contribuições para seguridade social.
Essas alterações não acarretaram em incidências destas contribuições sobre as operações da Entidade, por atender, integralmente aos 

novos requisitos que lhe permitem a totalidade das isenções.
A Entidade não distribui qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a título de lucro ou participação no seu resultado. 

Aplica integralmente no país, os seus recursos e superávits na manutenção dos seus objetivos sociais.
14. Gratuidades
A Entidade atende aos requisitos que caracterizam as entidades de fi nalidade de assistência social oferecendo, gratuitamente, todos 

seus serviços prestados à comunidade, portanto, cumpre na totalidade nos termos da legislação federal, estadual e municipal e em especial, 
aos preceitos do Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS.

Descrição   2015  2014
Assistência Social     
Governamental  776.984  655.118
Recursos próprios  894.257  882.079
   1.671.241  1.537.197
Saúde     
Governamental  159.800  122.564
Recursos próprios  890.775  747.986
   1.050.575  870.550
Educação    
Governamental  891.406  1.001.383
Recursos próprios  378.533  375.707
   1.269.939  1.377.090
Total   3.991.755  3.784.837

Notas Explicativas
ASSOC DE PAIS AMIGOS DOS EXCEP DE JABO - Período: 01/01/2015 a 31/12/2015 - CNPJ: 45.337.185/0001-62

I-CONTEXTO OPERACIONAL
NOTA 01 - OBJETIVOS CONSTANTES DE SEU ESTATUTO
A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE de Jaboticabal, fundada em Novembro de 1971, é uma associação civil de 

direito privado, benefi cente, com duração indeterminada que há 44 anos aprimora seus serviços à luz de normativas e de novos conhecimen-
tos, ao executar um conjunto de ações intersetoriais; galgadas na iniciativa público-privada, visando atender as necessidades do contingente 
populacional vulnerabilizado pela condição da defi ciência. Atuando segundo os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade, economicidade e da efi ciência; e contrária a qualquer forma de distinção ou discriminação; enquanto entidade prestadora 
de serviços que compõe a rede sócio-assistencial local, autodetermina a continuidade do Projeto Político Cidadania para Todos em 2015, 
por ser este o que melhor identifi ca os esforços no sentido de atender amplamente as várias dimensões da vida cotidiana de pessoas com 
defi ciências e de suas famílias, na perspectiva da autonomia, da emancipação e da garantia de direitos destes cidadãos, pois assim, acredita 
estar colaborando com a construção de uma sociedade justa, igualitária e inclusiva. O Projeto Cidadania para Todos é baseado em valores 

de respeito à diversidade humana, de solidariedade e de igualdade de direitos; compõe um sistema de proteção social capaz de atender 
as peculiaridades que atingem a condição humana vulnerabilizada pela questão da defi ciência, apoiando o usuário e sua família, e desta 
forma cumprindo a missão institucional de promover estes benefi ciários e de possibilitar-lhes o acesso a bens e serviços de qualidade, 
através de ações de prevenção, de habilitação e reabilitação, da articulação de políticas públicas e de defesa de direitos. 11 Com atuação 
fi ncada nos pilares das políticas públicas de Assistência e Desenvolvimento Social, Educação e Saúde; além de promover ações afi ns 
relacionadas à prevenção, trabalho, profi ssionalização, defesa e garantia de direitos, esporte, cultura, lazer, estudo, pesquisa; a APAE 
de Jaboticabal tem por objetivos: Promover a melhoria da qualidade de vida da pessoa com defi ciência, preferencialmente intelectual e 
múltipla, e com transtorno global do desenvolvimento, em seus ciclos de vida - infância, adolescência, idade adulta e do idoso - buscando 
assegurar-lhes vida independente e o pleno exercício da cidadania; Prestar serviço de Habilitação e Reabilitação ao público alvo, promo-
vendo sua Integração à Vida Comunitária no campo da assistência social, realizando atendimento, assessoramento, defesa e garantia de 
direitos, de forma isolada ou cumulativa às pessoas com defi ciência e para suas famílias; Prestar serviços de Educação Especial à pessoa 
com defi ciência intelectual, múltipla e com transtorno do espectro autista; Oferecer serviços especializados na área da Saúde visando 
assegurar uma melhor qualidade de vida para as pessoas com defi ciência intelectual, múltipla e com transtorno do espectro autista. Pela 
consecução desses objetivos a Entidade tem seu trabalho reconhecido e isto lhe permite estabelecer convênios com os entes federados, 
bem como com entidades particulares, de economia mista, autarquias, fundações e outras que julgar necessária sem confl itar com esses 
objetivos sociais e aplicando integralmente os recursos governamentais e próprios às fi nalidades a eles vinculadas. A Entidade é regida 
por Estatuto Social próprio, através de órgãos administrativos como Assembléia Geral, Conselho de Administração, Conselho Fiscal, 
Diretoria Executiva, Autodefensoria e Conselho Consultivo.

II-APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES:
NOTA 02 - AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS FORAM ELABORADAS EM CONFORMIDADE COM 

A LEI.
As demonstrações fi nanceiras da Entidade foram elaboradas e estão apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil, que compreendem os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC). Consideram ainda, as peculiaridades ligadas às entidades sem fi ns lucrativos em consonância à ITG 2002 
- Entidades sem Finalidade de Lucros, aprovada pela Resolução 1409/2012 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC).

III-RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS
NOTA 03 - O REGIME CONTÁBIL ADOTADO
As receitas e despesas são apropriadas obedecendo ao regime de competência.
NOTA 04 - AS DEMONSTRAÇÕES DAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS.
Incluem, saldos positivos em contas bancárias e aplicações fi nanceiras, registradas pelo valor de aplicação, acrescido dos rendimen-

tos proporcionais auferidos até a data do balanço, não superando o valor de mercado.
NOTA 05 - OS CRITÉRIOS UTILIZADOS PARA APURAÇÃO DAS RECEITAS E DAS DESPESAS ESPCIALMENTE COM 

GRATUIDADE,
DOAÇÕES, SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E APLICAÇÃO DE RECURSOS.
As receitas das entidade são apuradas através dos comprovantes de recebimento, entre ele, avisos bancários, recibos e outros. As 

receitas estão apuradas, excetuando-se as inadimplências e/ou valores considerados incobráveis e reconhecendo receita como incorridas 
em 2015 e recebidas em 2016. As despesas da entidade são apuradas através de notas fi scais e recibos de conformidade com as exigências 
legais-fi scais.

NOTA 06 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO.
PATRIMÔNIO SOCIAL.
O valor do patrimônio social constituído em 31/12/2015 é de R$ 1.514.066,13.
Débito no Valor de R$ 24.704,58 - Devolução parte da verva do Convênio da Secretaria Estadual da Educação.
NOTA 07 - OS VALORES DAS DOAÇÕES RECEBIDAS DE PESSOAS FÍSICAS E OU PESSOAS JURÍDICAS.
Física: R$ 14.272,73
Jurídica: R$ 18.791,00
NOTA 08 - OS VALORES DAS PARCERIAS E CONVÊNIO RECEBIDOS DO PODER PÚBLICO.
Recursos recebidos do poder público:
Federal R$ 736.734,53;
Estadual R$ 529.616,26;
Municipal R$ 855.369,54.
NOTA 09 - OS RECURSOS DA ENTIDADE FORAM APLICADOS EM SUA FINALIDADES INSTITUCIONAIS, DE CON-

FORMIDADE COM SEU ESTATUTO SOCIAL DEMONSTRADO PELA SUA DESPESA EM INVESTIMENTO PATRIMONIAIS.
Os recursos da entidade foram aplicados em suas fi nalidades institucionais de conformidade com o seu Estatuto Social, demonstra-

dos pelas suas Despesas e Investimentos Patrimoniais.
NOTA 10 - AS CONTAS CONTÁBEIS SÃO REGISTRADAS AS GRATUIDADES OFERECIDAS QUE ESTÃO RESPALDA-

DAS EM DOCUMENTAÇÃO HÁBIL E RESPECTIVAS PLANILHAS DE APURAÇÃO. É INFORMADA DE MANEIRA SEGRE-
GADA AS GRATUIDADES CONSEDIDAS POR ÁREA DE ATUAÇÃO.

Educação: 3.1.03.000.00000 a 3.1.03.999.9999 e 3.2.03.000.0000 à 3.2.03.999.9999
Saúde: 3.1.02.000.0000 a 3.1.02.999.9999 e 3.2.02.000.000 à 3.2.02.999.9999
Assistência Social: 3.1.01.000.0000 a 3.1.01.999.9999 e 3.2.01.000.0000 à 3.2.01.999.9999
NOTA 11 - OS VALORES DAS GRATUIDADES CONCEDIDAS
As gratuidades concedidas pela entidade no exercício de 2015, foram integralmente aplicados na execução de seus Programas e Pro-

jetos, totalizando um valor R$ 3.991.754,78, sendo nas áreas de Assistência Social R$ 1.671.241,11; Saúde R$ 1.049.762,69 e Educação R
$ 1.270.750,98.
NOTA 12 - OS VALORES DAS ISENÇÕES USUFRUIDAS DA SEGUINTE FORMA:
a) Cota Patronal INSS + SAT + Terceiros = R$ 611.262,51.
JABOTICABAL, 31 de Dezembro de 2015.

PRESIDENTE   TESOUREIRO
CELSO APARECIDO CASSIANO  NAUR BELLUSCI FILHO
CPF: 833.672.688-87   CPF: 074.697.298-95

CONSELHEIRO FISCAL   CONSELHEIRO FISCAL
HUMBERTO MONTANS BELLODI  PLINIO SERGIO VOLP
CPF: 058.957.218-00   CPF: 264.978.758-91

CONSELHEIRA FISCAL   HELIJA ORG CONTABIL S/S
RITA DE CASSIA BELLODI ARROBAS MARTINS ANTONIO CARLOS IJANC
CPF: 088.985.268-57   TC CRC: 1SP065569/O-0
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA DE JABOTICABAL

FORO DE JABOTICABAL
2ª VARA

Praça do Café s/n, ., Aparecida - CEP 14887-901, Fone: (16) 3203-3211,
Jaboticabal-SP - E-mail: jabotic2@tjsp.jus.br

Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL
Processo digital nº: 1001565-26.2016.8.26.0291
Classe: Assunto: Recuperação Judicial - Recuperação judicial e Falência
Requerente ANTONIO CARLOS MARCHIORI e RITA DE CÁSSIA TURCO MARCHIORI
EDITAL - expedido nos autos da ação de Recuperação Judicial - Recuperação judicial e Falência de , PROCESSO Nº 1001565-26.2016.8.26.0291 requerida 

por Antonio Carlos Marchiori e Rita de Cássia Turco Marchiori, com prazo de 15 dias. A MMa. Juíza de Direito da 2ª Vara, do Foro de Jaboticabal, Estado de 
São Paulo, Dr(a). Andrea Schiavo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER que ANTONIO CARLOS MARCHIORI, empresário individual inscrito no CNPJ 
nº23.613.756/0001-01, NIRE sob nº 35130453659 e CPF nº 020.083.838-57- RG nº 6.329.659-SSP/SP; e RITA DE CÁSSIA TURCO MARCHIORI empresá-
ria individual, inscrita no CNPJ nº 23.613.772/0001-02, NIRE nº 35130453641 e CPF nº 019.828.848-43- RG nº 7.920.928-2-SSP/SP, residentes neste Cidade 
de Jaboticabal na Rua Professora Ana Ramos de Carvalho 400, requereram a RECUPERAÇÃO JUDICIAL para que possam superar sua situação de crise 
econômico-fi nanceira exposta na inicial, permitindo-lhes a continuidade de suas atividades, o emprego dos trabalhadores diretos e indiretos, atender os interes-
ses dos credores-fornecedores, promovendo a sua preservação. A partes requerentes exibiram os documentos especifi cados nos artigos 47, 48 e 51 da Lei n° 
11.101/05. Às folhas 270/272 foi proferida a seguinte decisão: “ANTONIO CARLOS MARCHIORI, empresário individual inscrito no CNPJ nº 23.613.756/0001-
01, NIRE sob nº 35130453659 e CPF nº 020.083.838-57- RG nº 6.329.659-SSP/SP; e RITA DE CÁSSIA TURCO MARCHIORI empresária individual, inscri-
ta no CNPJ nº23.613.772/0001-02, NIRE nº 35130453641 e CPF nº 019.828.848-43- RG nº 7.920.928-2-SSP/SP, residentes neste Cidade de Jaboticabal na Rua 
Professora Ana Ramos de Carvalho 400, requereram a RECUPERAÇÃO JUDICIAL para que possam superar sua situação de crise econômico-fi nanceira ex-
posta na inicial, permitindo-lhes a continuidade de suas atividades, o emprego dos trabalhadores diretos e indiretos, atender os interesses dos credores-fornece-
dores, promovendo a sua preservação. A partes requerentes exibiram os documentos especifi cados nos artigos 47, 48 e 51, da Lei nº 11.101/05.Decido. Primei-
ramente, observo que os requerentes atribuiram à causa o valor de R$100.000,00 (cem mil reais). É sabido que a taxa judiciária corresponde à contraprestação 
dos serviços judiciários que são prestados à parte que deles necessita e os reclama perante o Estado Juiz e tem como parâmetro, como regra geral, o valor da 
vantagem buscada pelo autor. No caso da recuperação judicial, embora não haja critério legal e específi co para mensuração do valor da causa, é de se considerar 
a regra geral de estimativa, segundo a qual deve corresponder à vantagem econômica almejada pelo devedor. Revela-se, de início, inviável manter o valor que 
a parte, originariamente, atribuiu à causa. De outra banda, o Juízo não desconhece as difi culdades fi nanceiras por que passa, agora, os recuperandos. E nesta 
fase, é quase impossível quantifi car as vantagens econômicas almejadas pelos devedores, que nem sempre terão pronto o plano de recuperação. Neste caso, 
autorizo, excepcionalmente, que o valor da causa seja revisto no momento posterior à concessão da recuperação, ocasião em que serão complementadas as 
custas processuais. Fixo, assim, o prazo de trinta dias após a concessão da recuperação, para que seja aquilatado o valor da causa e recolhidas as custas efetiva-
mente devidas. No mais, estando preenchidos os requisitos legais para a admissibilidade do pedido, e considerando a manifestação Ministerial favorável (pági-
na 269), DEFIRO o processamento da RECUPERAÇÃO JUDICIAL dos empresários individuais requerentes ANTONIO CARLOS MARCHIORI, empresário 
individual inscrito no CNPJ nº 23.613.756/0001-01, NIRE sob nº 35130453659 e CPF nº 020.083.838-57- RG nº 6.329.659- SSP/SP; e RITA DE CÁSSIA 
TURCO MARCHIORI, empresária individual, inscrita no CNPJ nº23.613.772/0001-02, NIRE nº 35130453641 e CPF nº 019.828.848-43- RG nº 7.920.928-2-
SSP/SP, residentes neste Cidade de Jaboticabal, na Rua Professora Ana Ramos de Carvalho, 400. Nomeio como administrador (artigos 52, inciso I, e 64, da 
LRF) o Dr. JORGE T.UWADA, Rua Tabatinguera, 140, 6º Andar cj. 609, telefones (11) 3107 3604; 3105 4382, com as incumbências previstas no artigo 22, da 
Lei nº 11.101, intimando-o para, em dois dias, prestar o compromisso legal (artigo 33, da LRF), ocasião em que deverá informar a este Juízo a sua expectativa 
quanto à remuneração, dentro dos parâmetros traçados pelo artigo 24, da LRF. Deve o administrador judicial informar ao juízo a situação da empresa, em 10 
dias, para fi ns do artigo 22, inciso II, “a” (primeira parte), e “c”, da Lei nº 11.101. Se houver necessidade de contratar auxiliares (contador, advogados etc), de-
verá apresentar o contrato. Nos termos do artigo 52, inciso II, da referida lei, determino a dispensa da apresentação de certidões negativas para que os devedores 
exerçam suas atividades, exceto para contratação com o Poder Público ou para recebimento de benefícios ou incentivos fi scais ou creditícios, observando-se o 
artigo 69, da LRF, ou seja, que os nomes empresariais sejam acompanhado da expressão “em Recuperação Judicial”, ofi ciando-se à JUCESP para as devidas 
anotações. Determino, consoante o inciso III, do artigo 52, da LRF, “a suspensão de todas as ações ou execuções contra os devedores”, na forma do artigo 6º, 
da LRF, permanecendo os respectivos autos no juízo onde se processam, ressalvadas as ações previstas nos §§ 1º, 2º e 7º, do artigo 6º, da Lei e as relativas a 
créditos excetuados na forma dos §§ 3º e 4º, do artigo 49, da mesma Lei”, providenciando os devedores as comunicações competentes (artigo 52, § 3º). Deter-
mino, nos termos do artigo 52, inciso IV, da Lei nº 11.101, aos devedores “a apresentação de contas demonstrativas mensais enquanto perdurar a recuperação 
judicial, sob pena de destituição de seus administradores”. Expeça-se comunicação, por carta, às Fazendas Públicas Federal e de todos os Estados e Municípios 
em que os devedores/recuperandos tiver estabelecimentos (LRF, artigo 52, inciso V), providenciando eles os respectivos endereços, no prazo de 10 dias, bem 
como o recolhimento das taxas para o encaminhamento das cartas. O prazo para habilitações ou divergências aos créditos relacionados (pelos devedores) é de 
15 (quinze) dias a contar da publicação do respectivo edital (LRF, artigo 7º, § 1º). Expeça-se o edital a que se refere o artigo 52, § 1º, e artigo 55, da 
LRF,providenciando os devedores a sua publicação, no prazo de 10 dias, observando-se o artigo 191, da LRP. Os devedores devem providenciar a publicação 
dos editais no Diário Ofi cial Eletrônico do Tribunal de Justiça e em jornal de grande circulação. Eventuais habilitações ou divergências quanto aos créditos re-
lacionados pelos devedores (artigo 7º, § 2º), que são dirigidas ao administrador judicial, deverão ser protocoladas no Cartório da 2ª Vara Cumulativa de Jaboti-
cabal no prédio do fórum local, situado na Praça do Café, s/nº, de segunda a sexta-feira, no horário de atendimento ao público, que cuidará de entregar ao ad-
ministrador judicial. Relativamente a créditos trabalhistas, observo que para eventual divergência ou habilitação é necessário que exista sentença trabalhista 
líquida e exigível (com trânsito em julgado), competindo ao MM. Juiz do Trabalho eventual fi xação do valor a ser reservado. Habilitações retardatárias estão 
sujeitas ao pagamento das custas processuais.O plano de recuperação judicial deve ser apresentado no prazo de 60 dias, na formado artigo 53, sob pena de 
convolação da recuperação judicial em falência. Com a apresentação do plano, expeça-se, imediatamente, o edital contendo o aviso aludido no artigo 53, pará-
grafo único, da Lei nº 11.101, com prazo de 30 dias para as objeções. Para tanto, os devedores já apresentarão a minuta de edital acompanhando o plano. Caso 
ainda não tenha sido publicada a lista de credores pelo administrador judicial, a legitimidade para apresentar tal objeção será daqueles que já constam do edital 
dos devedores e que tenham postulado a habilitação de crédito. Se os requerentes do pedido estiverem com o nome negativado em banco de dados, o que deve 
ser informado, autorizo sejam ofi ciados esses bancos de dados (SERASA, SCPC) para que acrescentem às negativações que ali estejam averbadas, que os de-
vedores estão em processo de recuperação judicial perante esta Vara. Dê-se ciência ao Ministério Público. Providencie-se o quanto necessário com urgência.
Intimem-se. Jaboticabal, 20 de abril de 2016”. Relação sintética de credores Classe II -Créditos com garantia real Banco Bradesco S.A. R$ 571.687,00; Coo-
percitrus Cooperativa de Produtores Rurais R$ 1.831.213,48; Coplana Cooperativa Agroindustrial R$ 1.438.187,43;SICOOB Coopecredi Guariba R$ 
1.017.842,52; Waldyr da Cunha R$ 21.835,79;TOTAL R$ 4.880.766,22 Classe III - Créditos quirografários Agrofi to Ltda. R$ 2.183.225,76; Auto Posto Bom-
bonato Ltda. R$ 126,00; Auto Posto Eldorado de Jaboticabal Ltda. R$ 617,19; Banco Bradesco S.A. R$ 273.250,00 Cláudio Roberto Natal Júnior R$ 
4.000.000,00; Comercial de Derivados de Petróleo Naves Ltda Posto Naves R$ 32.238,35; Coopercitrus Cooperativa de Produtores Rurais R$ 424.495,76; 
Copercana Coop. Dos Plant. Cana do Oeste do Estado de SP R$ 6.534,36 Du Pont do Brasil S.A - Divisão Pioneer Sementes R$ 59.344,12; Fert Solo Comércio 
de Produtos Agrícolas Ltda. R$ 1.040.769,52; Fiagril Ltda. R$ 165.089,36; Fortaleza Agrícola Gurupi Ltda. R$ 1.511.936,20; Gafor S.A. R$ 137.339,24; Mar-
tins Cruz & Cia. Ltda. R$ 84,00; Meridional Comércio de Máquinas Agrícolas Ltda. R$ 92.510,58; Newton Azevedo Júnior R$ 2.276.841,02; Newton Ribeiro 
Filho R$ 1.123.494,15;NG Agro Consultoria e Projetos Agrícolas Ltda. R$ 250,00;Nova Era Agrícola Pirangi Ltda. R$ 406.086,56;Novo Campo Comercial 
Ltda. R$ 195,00; Sementes Esperança Comércio, Importação e Exportação Ltda. R$ 137.910,22; SICOOB Coopecredi Guariba R$ 572.153,76; Sulgoiano 
Agronegócio Ltda. R$ 763.338,45 - TOTAL R$ 15.207.829,59 Classe IV Créditos de microempresas ou empresas de pequeno porte Agro Tocantins Ltda. R$ 
132.117,99; Auto Posto Triângulo Ltda. R$ 1.422,89; Polo Agro - Buffon & Dalmolin Ltda. R$ 45.625,30; Donadon, Forcenette, Fabreti & Cia. Ltda. R$ 
210,00; Peruzzo e Freire Ltda. R$ 31.659,60; Rede Grill Auto Posto Ltda. R$ 182,33; Safra Tratores Jaboticabal Ltda. R$ 799,42; Servjato Máquinas e Equipa-
mentos Ltda. R$ 307,00 - TOTAL R$ 212.324,53 

Extraconcursal
Banco Bradesco S.A. R$ 2.588.298,47;Copercana Coop. dos Plant. de Cana do Estado de São Paulo R$ 522.760,56; Meridional Comércio de Máquinas R$ 

1.134.250,00; Sicoob Coopecredi Guariba R$ 420.000,00 -TOTAL R$ 4.655.309,03
TOTAL DOS CRÉDITOS R$ 24.936.229,37.
Fica determinado que com a apresentação do Plano de Recuperação, será expedido o edital contendo o aviso do artigo 53, parágrafo único da Lei 11.101/05, 

com prazo de 30 dias para objeções e, o prazo para habilitação ou divergências aos créditos relacionados será de 15 dias a contar da publicação do presente 
edital (LRF, artigo 7, paragrafo 1°). E para que produza seus efeitos de direito, será o presente edital, com prazo de 15 dias, afi xado e publicado na forma da lei. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Jaboticabal, 27 de abril de 2016.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA

H1N1: campanha de vacinação tem início neste sábado, 30
Manter bons hábitos 
de higiene também 
evita a Gripe A

Por Alexandre Rocha
Começa neste sábado 
(30), a vacinação con-
tra a Gripe A, transmi-
tida pelo vírus H1N1. 
Crianças entre 6 meses 
e menores de 5 anos, 
trabalhadores da saúde, 
gestantes e puérperas 
devem vacinar-se em 
qualquer Unidade de 
Saúde, entre 8h e 17h. O 
objetivo é atingir 20 mil 
pessoas. Até o momen-
to, Jaboticabal tem ape-
nas um caso registrado 
da gripe. 
A Coordenadora da Vigi-
lância Epidemiológica, 
Maura Guedes Barreto, 
explicou que além do 
caso confi rmado há vin-
te outros sob suspeita, 
que aguardam resulta-
do. Entretanto, a grande 
demanda do Estado con-
tribui para que o Institu-
to Adolfho Lutz demore 
mais de 30 dias para di-

vulgá-los. “É importante 
ressaltar que o caso de-
tectado, em fevereiro, 
foi importado de outra 
localidade, mas o pa-
ciente foi tratado e já 
está bem”, falou.
Com as vacinas e orien-
tações de higiene, Jabo-
ticabal pretende man-
ter os casos de H1N1 
sob controle, como em 
2015. Segundo a coor-
denadora foram apenas 
dois casos confi rmados 
da doença no município. 
“Não é qualquer pacien-
te que está com quadro 
de gripe que está com 
H1N1. Não dá prá ter 
essa confi rmação sem o 
exame laboratorial. Por 
isso, além da vacina, é 
importante ter bons há-
bitos de higiene, como 
lavar as mãos, utilizar 
álcool em gel, evitar to-
alhas de rosto compar-
tilhadas, entre outros”, 
explica.
A vacinação ocorre em 
três etapas. A primeira 
no dia 30, para crianças 

entre 6 meses e meno-
res de 5 anos, trabalha-
dores da saúde, gestan-
tes e puérperas. Depois, 
no dia 9 de maio, para 
pessoas com 60 anos ou 
mais e termina dia 16 do 
mesmo mês para pes-
soas com morbidades. 
Munícipes acamados 
devem ligar na Vigilân-
cia Epidemiológica para 
agendar o recebimento 
da vacina. O telefone é o 
(16) 3203-8545.
Hospital São Marcos
Segundo a Coordenado-
ra de Enfermagem do 
Hospital, Lucilena Cune, 
nenhum caso da gripe 
H1N1 foi confi rmado no 
local. Apenas um caso 
está sob suspeita, com o 
paciente em isolamento 
e medicado, mas a pro-
fi ssional não descarta a 
possibilidade de pneu-
monia. O aumento do 
número de pessoas no 
Pronto Atendimento foi 
evidente, devido ao re-
ceio das pessoas com a 
doença.

Unimed
Em nota, a Unimed Jabo-
ticabal informa que tem 
se esforçado para ad-
quirir doses de vacinas 
que serão oferecidas 
a preços subsidiados 
aos clientes, entretan-
to, o surto antecipado 
da doença tornou insu-
fi ciente o estoque e as 
empresas fabricantes 
não estão conseguindo 
entregar as doses ad-
quiridas. O número de 
pessoas que buscam a 
vacina é muito superior 
às doses que chegam a 
cada novo lote entre-
gue. 
Cuidados para evitar o 
vírus
• Lavar as mãos
• Utilizar álcool em gel
• Evitar toalhas de rosto 
compartilhadas
• Não compartilhar co-
pos
• Não levar as mãos ao 
rosto, boca e nariz após 
contato com superfícies
• Evitar locais fechados 
e cheios de pessoas

ABANDONO DE EMPREGO
Comunicamos que o funcionário FÁBIO ANTONIO VIANA 

SANCHES, portador do RG nº 29.776.578-4, CPF nº 280.098.318-
32, Carteira Profi ssional de Trabalho nº 43672, Série 270, com 
ENDEREÇO  à  RUA FRANCISCO BRUNO SOBRINHO, 136 
- BAIRRO: COHAB III - JABOTICABAL/SP - CEP: 14.875-
468, não comparece ao trabalho, desde que saiu de férias no dia 
10/02/2.016, devendo retornar no dia 10/03/2.016, sem apresen-
tar qualquer justifi cativa. Vimos pela presente cientifi cá-lo, nos 
termos do ARTIGO 482, LETRA I, da CLT, que fi ca consignado 
ABANDONO DE EMPREGO, ou justifi que a causa em 48 horas 
a contar desta publicação. Caso contrário, consideraremos a atitu-
de como renúncia ao cargo, fi cando demitido por ABANDONAR 
O EMPREGO, na forma da Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT).  Jaboticabal, 14 de Abril de 2.016

a.)  - EMPRESA: ALLUMIX ESQUADRIAS
        CNPJ: 17.089.501/0001-99

RAIZEN ENERGIA S.A. torna público que recebeu da CE-
TESB a Licença de Operação N° 52001907, válida até 25/04/2018, 
para Usina de Açúcar e Álcool à RODOVIA BRIGADEIRO FA-
RIA LIMA, 0, KM. 322, ZONA RURAL, GUARIBA/SP.
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Sem atividade delegada, Secretário de Segurança 
reinaugura Delegacia de Polícia de Jaboticabal

Raul Girio prometeu 
aumento de policias 
nas ruas há quase três 
anos, mas promessa da 
Atividade Delegada não 
é cumprida

Por Alexandre Rocha
A Delegacia de Polícia 
Civil de Jaboticabal 
foi reinaugurada ofi -
cialmente na segunda-
feira (25), após refor-
ma que custou R$ 1,3 
milhão aos cofres do 
Governo do Estado de 
São Paulo. O destaque 
foi a participação “re-
lâmpago” do Secretário 
de Segurança Pública, 

Alexandre de Moraes, 
e a ausência do Gover-
nador Geraldo Alck-
min. Ambos visitavam 
a Agrishow, em Ribei-
rão Preto, momentos 
antes.O prefeito Raul 
Girio também parti-
cipou da cerimônia 
e, mais uma vez, não 
anunciou o aumento 
dos policiais nas ruas 
de Jaboticabal – a pro-
messa da Atividade 
Delegada aconteceu 
em maio de 2013.
Moraes chegou com 
atraso e não conheceu 
a delegacia por dentro. 
Logo após seu discur-
so, onde ressaltou a 

melhora da segurança 
no Estado, falou rápido 
com a imprensa e foi 
embora. Questionado 
sobre a possibilidade 
de aumentar o número 
de policiais no municí-
pio, o secretário afi r-
mou que há concursos 
em andamento. 
“Em maio, mais 2.600 
novos policiais mili-
tares se formaram e 
serão distribuídos em 
todo o Estado”, disse. 
“Além disso, o gover-
nador, há quase um 
mês, autorizou a no-
meação de mais 1.074 
policiais civis, entre 
delegados, escrivães 

e investigadores, que, 
em julho, serão dis-
tribuídos. Estamos re-
novando os quadros, 
para que possamos, 
cada vez mais, dar 
condições para as po-
lícias trabalharem”, 
completou.
Mesmo assim, Moraes 
fez questão de ressal-
tar que o efetivo exis-
tente vem mostrando 
bons resultados. “Os 
próprios resultados e 
índices mostram que 
se não é o ideal, o efe-
tivo que nós temos 
hoje vem trabalhando, 
mostrando resultados 
e melhorando a segu-
rança da população”, 
disse.
Atividade Delegada 
Além de aumentar o 
efetivo, a Atividade 
Delegada foi prome-
tida para reduzir a 
violência e melhorar 
a segurança. Os po-
liciaisdariam total 
apoio à população, 
no período que não 
estivessem trabalhan-
do na Polícia Militar. 
O prefeito Raul Girio 
anunciou a medida em 
maio de 2013 e, até 
hoje, não foi concre-
tizada. As atividades 
deveriam ser compa-
tíveis com as funções 
dos policiais e defi ni-
das entre a SSP e cada 
cidade. Na Capital, 
por exemplo, além de 
atuarem no combate a 

comércios irregulares, 
os PMs passaram a fi s-
calizar casas noturnas, 
proteger patrimônios e 
equipamentos munici-
pais e verifi car o silên-
cio urbano.
Sindicato
O presidente do Sindi-
cato dos Policiais Civis 
da Região de Ribeirão 
Preto – SINPOL, Eu-
mauri Lúcio da Mata, 
esteve na reinaugura-
ção para reivindicar 
melhorias e criticou o 
número do efetivo nos 
municípios do Estado. 
“Hoje, o que é mais las-
timável é a falta de po-
liciais. A população au-
mentou, mas o efetivo 
diminuiu”, afi rmou.
A delegacia 
Denominada Dr. Ru-
bens Reino, delegado 
de polícia em Jaboti-
cabal nas décadas de 
1970, 1980 e 1990, a 
delegacia, localizada na 

Praça Dr. Pedro Dória, 
31, Centro, passou por 
melhorias estruturais 
e recebeu adaptações 
que deram ao prédio 
acessibilidade com a 
instalação de elevador 
e a criação de rampas. 
O valor de R$ 1,3 mi-
lhão também inclui a 
compra de mobiliário.
Furtos e roubos au-
mentaram 
Jaboticabal registrou 
um aumento de, apro-
ximadamente, 28% em 
furtos e roubos, entre 
os meses de janeiro 
e março, comparado 
com o último ano. Se-
gundo dados da Se-
cretaria de Segurança 
Pública, em 2015 fo-
ram 305, sendo 243 
furtos e 62 roubos. 
Já em 2016 o número 
aumentou para 424 
no mesmo período, 
sendo 351 furtos e 73 
roubos. 


